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I - PRELIMINARES
1. Impropriedadeda denominação- Antesdeentrarmos
no estudodetãograveproblemamédico-social- semdúvida
dosmaissériosqueurgeresolveremnossosdias- assinale-
mosa impropriedadedoemprêgo,no caso,da palavra"delin-
quência". Melhorseriaatéa trocada designação"menoresde-
linquentes",por outra,maisadequada,"menorestransviados",
porexemplo.Deconformidadealiás,comassugestõesdevários
congressos,nacionaise estrangeiros,quesededicaramao es-
tudodamatéria.Houvemesmoquemsugerisse,a denominara
espécie,o título,"menoresincursosemêrrosocial"- umpou-
co longonãohá dúvida,masdeacôrdocoma experiênciados
queinsistememafirmarque"as crianças,principalmenteas
criminosas,sãoúnicaeexclusivamenter açõesociais".Segun-
do J eanLaboucarié,a delinquêncianfanto-juvenilé umafor-
madeinadaptação,dequea reaçãoanti-socialnadamaisseria
queum acidenterevelador:um sintomada doença,digamos
assim.Adaptar-seaocasoemestudoa famosacomparaçãode
Lacassagne:o delinquenteé o micróbio,a Sociedadeé o caldo
deculturaqueofazdesenvolvermultiplicar-se;daí,suaconhe-
cidaafirmativa:"La Sociétéales delinquantsqu'ellemérite"- o'quenãodeixadeserverdadeiro~ .
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, 2. Importânciadoproblema- Nãoédehojequeo menor
vempreocupandoa atençãodos estudiosos.DesdeJuvenal:
"maximadebeturpueroreverentia"- aténossosdias,na pa-
lavradenomesilustres:"Ondehá crianças,umaidadedeoiro
existe" (Novalis); "êsteé o séculoda criança"(Ellen Kay) ;
"o problemadaraçacaminhasôbreos_pésdascriançassadias
e instruídas"(HerbertHoover).
Sedetodolouvávelessapreocupaçãoc ma infânciae com
a adolescência,êrro grandetemsidoo dequantos- pais,edu-
cadorese legisladores- buscaminterpretaro menorcomoum
homunculus:pequenohomem,homememminiatura.Daí, sem
dúvida,a razãodetantosinsucessosquetêmsidoregistradose
quese registrarãoainda,até quese adotementalidademais
esclarecida respeito.
Seo problemada delinquênciainfanto-juvenilfoi sempre
sério,maisseagravounamaioriadospaísesquetomarampar-
te diretanaúltimaguerra.Tomando,comoexemplo,o quevem
acontecendonosEstadosUnidos,ficamossabendoque,numsó
ano,cercade350.000jovensforamdenunciadosaostribunais
especializadosemdelinquênciamenoríle quecerçadeummi-
lhão demenoresentraramemcontactocoma políciapor má
conduta.A percentagemdemenoresdelinquentesvemali cres-
cendoassustadoramente,prevendo-seque,até1960,possache-
gar a 45%da criminalidademgeral- o que,francamente,
dáquepensar.
3. Seria a criançaboaou malvadapor natureza?- Se-
gundoRousseau,a criançanasceriaboa;a Sociedadeé quea
perverteria.Na opiniãode Lombroso,o futuro criminosojá
nasceriaassim,já viria dobêrçotalhadoparao crime;concei-
to corroboradopor Maudsley,segundo qual os criminosos
nasceriam,comoos poetas.Em livro "Princípiosde Sociolo-
gia", Spencerconsideracriança"umselvagenzinho",julgan-
do poderdiscernir,nelae no selvícola,iguaiscaracterísticas
psíquicas (espírito de imitação,arrebatamento,imprevisão- e
crueldade).Para Freud, a criança seria uma "pervertidapo-
limorfa", comtôdasas potencialidadespara o crime.-Repetindo,
nisto talvezsemsaber,a Diderotque,muitoantes,escrevera:
- "Se êstepequenobruto" - disseêl~,da criança-~
"fôssedeixadoa si mesmoe conservassetôdastiaimbeci...
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fUclade,reunindoumpoucodarazãoda criançadepeitoà
violência,daspaixõesdohomemadulto,torceriao pescoço
a seupaie deitar-se-iacoma própriamãe'~.
Haveráevidente xagêronisso.Há, semdúvida,crianças
instintivamenteperversas,nasquais"malitiasuppletaetatem".
São,porém,exceção.Malgradohaver,na vidadetôdacriança,
mesmonormal,umafasesádica,impiedosa,cruel (cetâgeest
sanspitié- dizemosautoresfranceses).
Dá-nosexemplodistonotíciapublicada,há tempo,emjor-
nalpaulistano.Queixavam-seosmoradoresdedeterminadarua
que,tôdasasnoites,algunsrapazes,sempreosmesmos,seen-
tregavama singular "esporte":saíam,ruidosamente,a caçar,
pelasvizinhanças;conseguidoumnúmeroregulardecães,ga-
tosou o quefôsse,atavam-Ihes,meticulosamente,aspatase,a
seguir,osatiravam,vivos,àschamasdeumabelafogueira,fes-
tejando,comgritosdealegria,a morteagoniadadosinfelizes
animais.
Outramostrafoi o ocorridoemFrança,noanode1953,de
queresultouo desaparecimentodameninaJ eanneMarechal,de
3 anosdeidade,emMontceau-Les-Mines:
A investigaçãofeita pelapolícialevouao interrogatório
duasmeninasdesetee cincoanos,queconfessaramter afoga-
doa pequenaJeanne.No sábado,à saídadaescolamaternal,as
duasgarotinhas,depoisdeteremcomunicadoa umaamiguinha
seusinistroprojeto,agarrarama pequenaJeannee a arrasta-
ramâtéà beiradeumcanal.Chegadasa umaponte,'despiram-
-na,sem,sepreocuparemcomosgritosda pobrepequerrucha,
lançando-aà água.A umasenhoraquepassavanosarredores
e queseinquietoupelasortedeJ eanne,responderam,simples-
mente:"Nósa afogámos"!
'Talfaseé,felizmente,transitórianamaioriadascrianças.
Pode-se,seguramente,'afirmarquea criançanãoé demasiado
boa,nemexcessivamentemalvada:ni ange,ni bête.Humana
apenas,apenashumana,êomasqualidadesedefeitosinerentesà
humanacriatura.Suasreaçõesnadamaisseriamquefruto de
utnafaseemque,nãosomenteo corpo,mastambémo espírito,
,passamdainiância à idadeadultae certonÚmerodeproble-
masselhe..:a;p:resentam,sobnovoaspecto: relaçõescomospais;
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lutaporumavidamaisindependente;despertardoinstintose-
xual; problemasfilosóficosou religiosos,conscienteou incons-
cientementevividos(J acquesDécourt).
11- ° PSIQUISMO,NA CRIANÇA
"Até há poucosdecênios",escreveMira y Lopez,"acredi-
tava-sequea criançafôsseumaespéciedehomúnculo,cuja
psicologiasódiferiadadoadultoemmatizesredutíveisa quan-
tidade".Sabe-se,hoje,quea infânciarepresentaum período
especialda formaçãodo sêrhumano,emquesãovividospro-
blemassui gene1"is,quesuscitamconcepçõesreações,especí-
ficas,emnada.comparáveisàs do'adulto.
E eisporque: Nãotendosuficientedesenvolvimento,nela,
a cortexcerebral- infra-estruturasomáticada atividade'psí,..
quica- resultamenorperfeiçãoda funçãoda mesmadecor-
rente.Passem-seosanos,repitam-sexperiências- eapuram-
-seos sentidos;fortalece-sea atenção; ganhaa percepçãoem
acuidade clareza;aperfeiçoa-sea ideação;aprimora-seo juí-
zo; robustece-sea vontade; disciplinam-seasemoções;aumen-
ta o cabedaldamemória;acrisola-sea expressão.
"Sôbreaparêlhosensorialincapaz,umaincapacidadeéti,.
ca" - recordaAfrânioPeixoto.A criança,aodizerdeBi,net,
"avaliam.ala exatidãodoquedizefaz; étãoinábilnoespírito
comonasmãos;notávelsuafacilidadeemsatisfazer-secompa-
lavras". Sua atividaderilentalé comandadapelaimaginação.
"A imaginaçãoda criança- viva,anárquica,brutal- tem,
paraela,funçãodeinstrumento,deprazer:desprazere satisfa-
çãodedesejos"- ensina,educadorpaulista;doquedecorrea
facilidadecomquemente:Razãodehaver,Dupréconsiderado
a mentira"umdostraçoscaracterísticosdapsico}ogianfantil".
É, ademaisdeinexperiente,suge~tionávele crédula,dona
deacentuadoespíritodêimitação.Observe-sequeo ser"muito
inteligente",demodoalgumimplicaemmenorsugestibilidade.
Seé certoqueestatende,,como tempo,a diminuirj,nãoé por-
quea inteligências~aperfeiçoe,masporque,amplificado()rca-
bedalintelectivo,emmaiornúmeroasvivências"mais"ptática
da vida" -,- melh9~"seafina,a,capaéidad~crítica'do,indivíduo.
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'Por'excelênciáegoístae captiva,osnobressentimentosal-
truÍsticose oblativossó aparecerão,na criança,mais tarde,
com,a evoluçãoda personalidade,comoresultadoda educação
e daevoluçãosocial.
Já nãobastapossuirnoçõesdiferentesdasdo adulto,no
quetangea grandezas,di~tânciase velocidades.Some-sea isso
seremtíbios,nela,o sensoderesponsabilidadeeosfreiosdeor-
demmoral:deixa-selevarpelosprimeirosimpulsos,sempre-
ver nemmedirconsequêncais.O quesepodeexplicarpor sua
escassaexperiênciada vida, imprescindívelà compreensãoe
interpretaçãodosfatos.Seatéa moralidadeseadquire,à custa
de,respondera estímulosquea vidanosoferece(VernonJ 0-
nes),tambémo compreendercriticarfatosé fundamentein-
,fIuenciadopor essamesmaexperiência.,
Em seulivro "Lés caracteres",La Bruyereassimretrata
as crianças:Les enfantssont hautains,dédaigneux,coleres,
'envieux,cmrieux,interessés,paresseux,volages,timides,intem-
pérants,menteurs,dissimulés;ils rient etpleurentfacilement;
ils ontdesjoies immodéréeset desafflictionsameressur de
tres-petitsujets;ils neveulentpointsou/rirdemal,etaiment
à enfaire: ils sontdejádeshommes".
Impressionabilidadefácil, memóriae imaginaçãovivas,
egOÍ&momenosrefreado,menorpoderinibitóriodavontadeàs
reaçõesmqtorasirrefletidas,umanoçãoimperfeitadasconse-
quênciasd~umatoprecipitado,dãoaoscrimes,comoa tôdas
as açõ~spraticadaspelacriança,umaspectodeimpulsividade,
,de de~p:r;QPorçãQcoma causap!ovocadora,de indiferençaàs
.:re&ultant~s.remota,s,quenão devehtinfluir para juízo como
temibilidaded~agente,semmaior exame- lição de Afrânio
Peixotoque,a.seguir,assinalaserem,namesma,maisdesabri-
dasas reaçõe~éticas,na inveja,na vaidade,no interêsse na
rna,Jq~de,semas limitaçõesqueo sensqe a experiência,mais
tarde,oporão."Na adolescênciaé quese'conhecebem,francae
desimpedida,tôdaa ruindadehumana".E exemplifica:quem
vivieuemcolégios'e'academias,nãotemmais,depois,deque
se espantar:a violência,o embuste,o amorpróprioexcitado
detOdos;as'covardiasmoraisdecadaum,misturam-sea ímpe-
. tos"fugazesdegenerosidadeoudejustiça,exagerados,enfáti-
, cOSiromânticos,quecaracterizama índoledessaépoca.
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Isso,emlinhasgerais,esquematizado,o queéo psiquismo
dacriança.
111- ETIOLOGIA
No estudodascausasda delinquênciainfanto-juvenil,le-
vem-seemconsideraçãoquatrogruposdefatores:
l.
2.
3.
4.
Fatoreshereditários
Fatorespessoais
Fatorespatológicos
Fatoressociais.
l.Fatoreshereditários- Alinhem-se',mprimeirolugar,
o alcoolismo,a sífilis, a tuberculose,tc.,comofatoresdisgene-
tizantesderelêvo.Estudem-se,a seguir,psicoseseps'icopatias,
toxicomanias,etc.,dosascendentes,capazesdeinfluirem'sôbre
o nascituroe,mais'tarde,sôbrea criança,pelaeducaçãodefei-
tuosaquepaisdêssenaipelhedarão.Isso,semolvidaro paupe-
rismo,as avitaminoses,'etc.,cujopapel,no caso,é desnecessá-
rio encarecer.
2. Fatorespessoais~ No quedizrespeitoaosexo,seriam
asreaçõesanti-sociaisdosmenoresquatrovezesmaisfrequen-
tesno homemdo quena mulher.
No quetangeà idade,seriamraríssimasantesdos10anos
deidadee maiscomunsna puberd~de.Verificou-se,nosE~ta-
dosUnidos,quea maioriadascriançasdelinquentesquecom-
parecemaosjtribunaisespecializados,pertenceaogrupoetário
. '
1~-17anos.A idadeemq~e,pela.primeiravez,entra~emcon-
tactocoma polícia,é a de13a 15anos,quandosemanifestam
os fenômenosda puberdade.Cercade novesôbredezdêstas
criançasmanifestaramdificuldadesdeadaptaçãoà vida nor-
maldesde'a idadede11anos;emmaisdeumtêrço,revelaram
tendênciaà delinquência,desdea idadeem aprêço,e' mesmo
antes.
SegundoAschaffenburg,seriamaiora criminalidadedos
menores,antesdos18anQS,oumelhor,dos14aos..18anos.O
queprocuraexplicarpelafaltadeparalelismoentre;aevolução
,itltelectua1,quesecompleta,ea vontadepararefrearos'bnpul-
sos,cuja,evoluçãoé mais.demorada.Do quediscorda,Mrâ:nio
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Peixoto,a cujovera explicaçãoseriaoutra;mostraêsteautpr
que,nessaestaçãodavida,ocorreriaa iniciação,porvezestur-
bulenta,nosprazeres,diversões,jogos,fumo,bebidas,máscom-
panhias,orgiasprecoces,paraosquaisnãoestariaeconômica-
mentepreparadoo .adolescente,pelainsuficiênciaprofissional
da,idade.Tais razõesjustificariamporque,as maisdasvezes,
os crimesdosmenoresãofurtos,roubose atentadoscontrao
pudor.
3. Fatorespatológicos: Começaremospor assinalara
influência,na gestante,detraumatismo(físicose emocionais),
intoxicações,infecções,etc.;certostraumatisllloSsof!idospelo
feto,aonascer,e pelacriançanosprimeirosanosdavida; to-
xi-infecçõesda infância;asencefalopatias,a meningite,as en-
cefalit~sinfecciosase,emparticular,a encefalitepidêmica.
.' Sabe-sequeesta,quandoatingea criança,antesda
puberdade,podedeixar,comosequeIa mental,perturba-
çõesdo caráterqueassumemdiversasformas,entreelas
a formaperversa:le bésoindenuireconstituel'essentiel
destendancesperverses"- ensinaHeuyerque,a seguir,
assinalaque,nêstecaso,a criança,emboraconservando
contactoafetivocomseusfamiliares,se tornadiferente,
passaa mentir,a furtar, a praticarfugas,a entregar-se
. .ap~tversõesexuais,emflagrantecontrastecomsuaboa
índoleanterior.
. Estp.de-seaindaa influênciadaspsicopatias;daspsicoses,
em coíp.êço,ou já declaradas,nas psicosescompreendidas
oliitofreIiias:idiotia,imbecilidade debilidademental(*).
. ,.
.Devem,..sedistinguir os menores "verdadeiros anormais
p~íquicos'~,dosmenores"falsosanormais".Seriam,êstes,ao
ver deLàfora,osmenoresvítimasdedesfavoráveiscondições
d~,na~urezasocial,já apo~tadasacima,oudeenfermidadesnão
cerebrâisqueacarretemgravesrepercussõesfisiológIcas(ra-
(*) - Não confundir a oligofrenia-enfermidade (idiotia, 'imbecilidade,de-
bilidademental),queé a de quenos ocuparemosno decursodo pre-
sentecapitulo,com a "oligofrenia socialmentecondicionada",fruto,
.esta,de insuficientesou inoportunainfluênciado meiosocialsôbreo
. iiidivíduo.:mstudosfeitos pór HelenaAntipof, na Rússia e no Brasil,
. demonstraram;a diferençade desenvolvimentointelectual entre as
criançasdomeiourbanoe domeiorural.
u --- -- --- - _u _u- ----
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quitismo; infecçõesem geral, comotifo e a gripe de convales-
cençaprolongada;/a sub-nutrição,tão comumnas classesme-.
nos favorecidaspelafortuna).
4. Fatoressociais- As reaçõesanti-sociaisdosmenores
seriammaiscomunsnosmeiosurbanosdoquenosmeiosrurais
e aumentariamdefrequênciaporocasiãodascriseseconômicas
e sociais(perturbaçõespolíticas,guerras,revoluções,-etc.)..
Estudaremos,entreos fatoressociais,as influênciasfa-
miliares,escolarese profissionais.
a) - Pamiliares:A ser verdade,comoqueria Cha~les
Burns,quea família,unidadesocialprimária,é "o bêrçodas
virtudese dosvíciosda espéciehumana",fácil compreender
suamagnaimportânciana formaçãomoralda criança...:-per-
vertendo-aoudando-lheumsentidonobredaVida.Pesam,sem
dúvida,desajustamentosconjugais;a desagregaçãodo lar; a
educaçãomal dirigida; máusexemplosdomésticos;repercus-
são,no meiofamiliar,dasdificuldadesmateriaisda vida, lá
fora; o abandonomorale afetivo,maissérioemaisgrave,tan-
tasvezes,queo abandonomaterial;a crescenteirreligiosidade
no seiodasfamílias,'etc.
SegundoCuello-Calon,pelomenosduasterçaspartesda
criminalidadedomenorderivariamdomeioimoralecorrompi-
doemquefoi criado.
b) - Escolares:Falta ou desaparelhamentodasescolas;
frequênciaescolardescontínua,por sucessivasmudançasdos
paisouporoutrosmotivos;deserçãoescolar;retardamento>pe~
dagógico;desajustamentoescolar,criandoo conflitoprofessor-
-aluno,por inaptidão,inabilidadeou desinterêssedo primeiro
paracompreendero segundo;aspectoanti-pedagógicod ensi-'
no quesepretendeministraraomenor,etc. .
c) - Profissionais: Orientaçãovocacionalfalha, comine-
vitáveisfrustraçõesprofissionaise os malesda'mesmadecor-
rentes;máscondiçõesdetrabalhodomenor;exploraçãodotra-
balhodêste,etc.
d) - Citem-seainda,comofatoresociaisdeimportância
- o urbanismo;as diversõesbrutais; a vida ociosa;p alcoolis-
mo;0, jôgo; o bar, que um autor francêsdefiniucomo:'c~1ttr~
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ra'llonnantd'immoralité,académiedeparesseetde libertinage;
omáurádio,.omáuteatro,a literaturainfantilanti-pedagógica,
o máucinema,etc.
Literaturainfantilanti-pedagogicae delinquênciainfanto;..
-juvenil- Seria ociosonegarqueas revistas"infantís", tão
numerosashojeemdia,são,tôdaselas- salvorarisimas'ex-
ceções- máse perniciosas.
Não cabem,aqui,discutidas,vantagensde apresentarà
cri,a~çaumahistória'qualquerem quadrinhos.Reconheça~se
quea sequênciadeilustraçõescomlegendasexplicativas,facili-
ta, e;mmuito,a compreensão.Não há combatê-Iasà outrance,
quealgumas,raras,existem,entrenós,dignasdeelogios.
No quetangeàs más- infelizmentenumerosíssimas-
poucomaisrestaa dizer.Temos,emsíntese,o seguinte:deum. . .
lado,opsiquismo infantil, comsuasfalhas tôdas; do outro, os
famigeradoscomics,altamenteprejudiciais,a martelarem,te-
naz e perseveradamente,aquêlepsiquismoatravésdomaísvul-
nerávele do maisperigosodossentidos,queé o da visão.
Há nêles,herois,super-homensempre,queconhecemo.se-
grêdo de se fazereminvisíveis,de voarem,de se transforma-
rem emfogo,demanobrarem"raios da morte",etc.; e há ban-,
didos,perversosa maisnãopoderem,mestresnaartedetortu-
rar e outras"habilidades"sutís; e há heroínas,sempremuito
belas,. sobremodoatraentes,adoràvelmentedesvestidas,a en-
tremostrarem "qualidades" não propriamente~.. espirituais~
. PQrisso,passaa criançaa viveremummundodefanta-
sias,no qualo intelectoé sempresuperadopelafôrça bruta.
Ondea faltaése;mpreseguidadevingançaeo perdãonãoexis-
te.Dondeformarem-seindivíduoscomumafalsanoçãodare3;-
lidad~edosmeios-paralimpasvitóriasnavid:;t;comacentuada
tendênciapara o devanêiomórbido;apenasconseguindover,
no sexomasculino,a fortalezafísicae,nofeminino,o ladopu-
ramentesensual.: . .
Nãomaissediscutequeessaliteraturasepodeconsiderar
comopoderosoelementopsico-desagregadoredeperversão,bem
comofatorcriminogenéticop nderável,induzindoaodelitome-
nores,predispostosou.na.o.
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Atravésdelouvávelpropagandafeita,há tempos,nosEs-
tadosUnidos,pelaimprensasadiadessanaçãoe,entrenós,por
. jornais esclarecidos,ficou isso plenamentedemonstrado.Rela":
taram-se,lá e aqui,inúmerosexemplosdemenoreslevadosao
furto,aoroubo,a assaltosàmãoarmada,aohomicídioaté,gra-
çasaosensinamentosdessaspublicações,algunsdecujosherois
se esforçavamem,fielmente,imitarem.Em Curitiba,conhe-
cem-secasosparecidos,emqueas histórias-de-quadrinhos,
contosderevistaspoliciais,osrelatosdepublicaçõesditas"de
polícia","de crimesreais",etc.- forama verdadeiramola
propulsoraquelevoumuitosjovensaodelito.
Contou,não faz muito,QueirozFilho, professorpaulistaI
deDireito Penal,sugestivofato,deumjovemdeboafamília
paulistana,quelevoua efeitodiversoscrimes.Descoberto,en-
contraram-se,debaixodoseucolchão,exemplaresdeconhecida
fôlha sensacionalista"amarela",na qual,comodehábito,vi-
nhamnarrados,comriquezadefotografiassugestivas,crimes
executadospeloscampeõeslocaisdodelito.Poisoscrimesprati-
cadosporêssejovemseassemelhavam,nosseusmínimosdeta-
lhes,comfidelidadeverdadeiramentefotográfica,aosdaqueles
"mestres".. Referindo-sea essaimprensacriminosa,disse
QueirozFilho "ser outrocrimequecontinuaimpune",por isso
que"se ajustaà linhadecorrupçãodenossaépoca,quando()s
mercadoresdelamanãohesitamemlevara sujeiraàspróprias
fontesderenovaçãohumana,aocoraçãodascrianças,àsalmas
indefesas".E dissemuitobem! .
Relembre-se,a estaaltura,a fôrçasugestivadessaspubli-
cações,atuandonoespíritodébildosadolescentes,umadecujas
característicasé precisamentea sugestibilidadefácil.Graçasa
estaé quesofrem,maisforte,o impactodainfluênciapernicio-
sa dessasliteraturaspeçonhentas(verdadeiro"venenomen-
tal") - fato sobremodoconhecidodequantossedevotamaos
estudosdepsicologiasocialecriminal,quevêem,empublicações
dessanatureza(emigualdadedecondiçõescomomáucinema),
umadasgrandesfontesdeincitamentoaocrime,nadelinquên-
cia infanto~juvenil.
Cine.mae delinquênciainjanto-juvenil- Não há dúvida
quetambémo máucinemacolabora,demaneiradecisiva,nà
estruturaçãoda delinquênciainfanto-juvenil.Seja mostrandol
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demaneiracapciosa,certosproblemasdosexo,sejaapresentan-
do o crime,comosoi fazer, sobprismaatraentee fascinador.
Conclusõesde The AmericanBar Association: a maneira
pelaqual o cinemaexpõe,comimpressionantesdetalhes,crimes
de violência,em sugestivocenáriono qual o criminosoaparece
bastante"real" - deixa,no espíritodoadolescente,a nocãode. .. .
que"o crimecompensa"osriscoseperigosa queaquêlesesu-
jeita.
Inconvenienteapontado,anosatraz,emumadasfitas de
astrofamosocomos cognominados"anjosdecarasuja". Fa-
zia, o primeiro,papeldecriminosoemperdenidoe cruel,ídolo
da "gang" infantil, que,nêle,via modêl<?,exemploa imitar.
Acossado,perseguido,prêsoafinal,suaresistência,à mãoar-
mada,eramostradacommuitodeepopéia.Valentesempre,~s-
sim.apareciaduranteo julgamento,dequeresultouserconde-
nadoà morte.E comobravomorreria,legandomaisessamos-
tra de"valor"à juventudequetinha,nêle,postososolhosfaná-
ticos.Entrava,então,"o crimenãocompensa"- demodopou-
co convincente,aliás- pela.mãodeumpadre,quelhe pedia
"se mostrassecovarde,para desiludiràquelesmoços".Heroi
ainda,accedemmorrercomopoltrão.Mas,os"anjosdecara
suja" vinhan1,afinal,a saberqueporêleseraqueo "chefe"as-
sim agia e ficavamcertosde querenunciando,comtamanho
despreendimento,a seu"bomnome",haviasidocorajosomais
uma vez.Seguiria sendo,poi$,seu ídolo- dêles,os gangsters
deamanhã!
Nêstefilme - a exemplodoqueocorreemoutros,idênti-
cos,a'ação criminosaera intensamentedramatizada,ao passo
quea "moralda fábula"final, para apaziguara puritanose
pseudo-puritanos,erafraca,aguada,incolor.O queficava,in-
delevelmentegravadona ceraprásticada menteinfantil,era,
semdúvida,o exemplodaaçãocriminosa.
Tambémaqui,comotemsidoapontadopor ilustreeduca-
dor, o objetivoera mostrar,desenvolvida,parteheróicada
ação:obandido,pa:r:afugir à açãodasautoridades,desenvolvia
asmesmasqualidadesdebravuráe inteligênciadosseus.perse-
guidores.Motivode- pouconítidas,aipda,'asnoçõesdobem
e domal~ ir, no maiordasvezes,a simpatiainfantil maispa- .
ra o criminosodoqueparaa polícia.
_u
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"
Razãopor queNelsonHungriaalinha,entreas causasda
delinquênciajuvenil,de par comoutras,"o cinema,comseu
amoralismoquevai atéà apologiaveladadocrime".
Asseverandosero cinemaumadasfontesdoscrimesju-
venís,concluemobservadoresidôneosquegrandenúmerode
delinquentesinfantísou juvenís,tiveram,emdeterminadaca-
tegoriadefilmes,suaprimeiraliçãodecomosemascararemou
disfarçarem,decomoescalarjanelas,abrir fechaduras,arrom-
bar cofres,arrancarconfissõespor meiodetorturas,levara
efeitoassaltos,tudoo mais.
. .
Cabem,a estaaltura,lembradaspalavrasdeumcomenta-
rista,aoanalisaro filmefrancês"Escravasdoamor" ("Dedée
d'Anvers"):
" ... resumee ilustratodoo CódigoPenal: prostituição,.
furto,contrabando,tóxicos,torturasfísicas,homicídio,ca-
ftinismo,tráficodemulheres.. . "
etermina:
"nãotemosnotíciadefilmecomtãoaltográudenocivida-
dequantoêste!" .
Foram inquiridas,nãofaz muito, menoresdelinquentes
do sexofemininode duasRefom-Schoolsianques.Númerode
jovensouvidas:117e 252,respectivamente.A idadedasmes-
mas,oscilavaentre14e 18anos.Poisbem:emambososcasos,
25%apontaramo cinemacomocausadiretadoseufracassoou
da suainiciaçãona sendadelituosa.
Rádio e televisão- Falamos,até aqui,damá literatura e
do máu cinema.Não olvidemoso máu rádio - elementodese-
ducadordeprimeiragrandeza-nem, muitomenos,a televisão
que,quandomá (eraramenteéboa), prestadesserviçosdemon-
ta, tendopapelderelêyono envenenamentod espírito dos
adolescentes.
A revista"Time",ob~ervandoprogramasdetelevisãoian-
ques,regjstrou,emcurtoespaçodetempo,apenaso seguinte:
assassíniodeumgerentedebar; fuzilame'ntodequatrogan-
gsters;retalhamento,à navaJha,deduasmulheres;tortura,até
à mo.rte,deoutramulher,amarradaa umacadeira;arrebenta-
m~ntodocrâneodeumindivíduofusadaumachavein~lêsa,en-.
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qua:nto mesmodormia;seviciamentodeumamulhertrajando
levecamisola,etc,etc.
"O númerodepessoasque,anualmente,se"matam",nês-
sesprogramas,excedeáodasassassinadasemseisdasmaiores
cidadesnorte-americanas"- concluio cronista.
O queésobremodoilustrativo.. .
IV - CLASSIFICAÇÃO DOSMENORES DELINQUENTES
Sejamquaisforemosfatoresemcausa(her~ditários,pa-
tológicosousocia~s),podemêles,emconjuntoouisoladamente,
êontribuirparadelinquêncianfanto-juvenil.
Tal sejao predomíniodeumdêles,oudemaisdeumdêles,
fala Collinem
Menoresdelinquentes,do tiposocial-, quandopredomi-
naminfluênciasociais.
e
Menoresdelinquentes,dotipopatológico- quandopreva-
leceminfluênciashereditáriase influênciaspatológicas- pré-
-natais,nataisoupós-natais.
30<10dosmenoresdelinquentesdescenderiamde-alco-
ólatras,sifilíticos,ouseriamanormaisdamente:psicóti-
cos (oligofrênicos,epiléticos,'esquizofrênicos,etc.), ou
psicopatas(instáveis,explosivos,perversos,etc).
. Dos diversosestudosque,nosmesmos,fizeI:am,em
França,acharamColombier,Beley,Heuyer,Mqnnet,~e:-
clercqe outros,umapercentagemdeaIlomalias..físicase
mentaisquevariaentre68e 87%. ~migualtrabalhpfei~
to,noRio,em200menores,chegouLeonídioRibeiroà se-
guinte~statística:Doençasdegarganta:79%; yermino-
ses:.~5%; (foençasda bôca: 467'0;tuberculoselatente
42%; doençasdonariz: 37%; doençasdos,ouvidos:22% ;
debilidademental:19%; sífilis: 17%.
Nãoserádifícilalcançara importânciadecausasbio-
lógicasassim,ouasemelhadas,nagêneseounaesttutura-
çãodadelinquêncianfanto-juvenil.
. CitemQsagoraconhecidaclassificaçãodeMQll:
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. Menorescllnicamentedefeituosos- cuja principalnecessÍ-
dadeé decuidadosfísicos
. :rvIenorespSIquicamented feituosos- nororialllenter tarda-
dos,anormais,reeducáveisou não
. Menoresmoralmentedefeituosos- podendoir atéà mais
profundaperversão
Menoressocialmentedefeituosos- cujaúnic~"falta" con-
sistenafaltadeamparosocial.
NOSSA CLASSIFICAÇ~O - Passamosa propôr-nossa
- classificação,quesubmetemosà crítica dosestudiososdo as-
sunto.Assim é queacreditamospoderclassificaros menores
delinquentesdamaneiraquesesegue:
a) - por pauperismo,misériae fome
b) - por abandono,moralouafetivo
c) - por falhaseducativas
d) - pordoençasagudasoucrônicas:(sífilis,tuberculo-
se,etc.),verminoses,psicoses,psicopatias,ete.
e) - por apresentaremsequelasdedeterminadasdoenças
(meningite ,emparticular,a encefalitepidêmicaque,vimos,
podeacarretarperversãodo caráter;
f) por sentimentodeinferioridade Determinadosdefei-
tos,físicosoufuncionais(aleijão,deformidade,strabismo,ga-
gueira,etc.); certasinferioridades,orgânicasou funcionais
(estaturademasiadobaixaou altaemexcesso;fealdadeacen-
tuada;desarmoniascorporais,marchadefeituosa,etc.); défi-
cits sensoriais(cegueira,surdez,surdi-mudez,etc.) - podem
gerar,noseuportador,umsentimentodeinferioridade.eo con-
sequentedesejodecompensá-Io.Bem orientada,poderáessa
"compensação"("super-compensação",algumasvezes)levá-Io
a afirmar suapersonalidade,atravésderealizações,de gran-
descoisasnãoraro - e aí estáa Históriacheiade'exemplos
destanatureza.Poderá,ao reverso,ser levadoà neuroseouao
crime.Tais "crimespor complexode inferioridade"têmsido
já estudados;refereAbrahamsemcasosdecriminososassim:
um,por sercegodeumôlho;outro,porsergago;dois,.porta-
doresde pé-torto;outro,por demasiadoalto, etc.Par~doxal
q,uepareça1podetambémhavercomplexosdeinferioridade m
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razãodeformusurafora docomum,oupor excessodemimos.
É o quedemonstra observaçãoquesesegue,colhidana "Psi-
coanalisisCriminal",deJ imenezAsúa:
UM CASO DE COMPLEXO DE INFERIORIDADE POR
MIMO
"Pertenecea Iapráctica.deAdlery enélsedemuestracómo
Ia extremahermosuray el mimoproduceneIcompIejodeinfe-
rioridad,queaI tratardesersuperado,conduceaI delito.
"N. era ummuchachoguapo,quefué beneficiadocon Ia
condenacondicionaltrás seismesesdeprisión.Su delitocon-
sistióen eI apoderamientodeunarespetabIesomade Ia cajaI
desujefe.A pesardeI.granriesgodetenerquecumplirIacon- .
denàpreviadetreisanosencásoderecaída,voIvióaapoderarse
pocotiempode~puésdeunapequenacanditad."Me enviaron
estejoven"- noscuentaAdler- "antesdequesedescubriera
su delito.Era el hijo mayordeunafamilia muyhonrada,eI
preferidoy muymimadodeIa madre.Siempresehabiamos-
tradoextremadamenteaInbiciosoy en todaocasiónquisode-
sempenharelpapeldejefe.Notrabóamistadmásquecongente
denivelinferioraI suyo,revelandoasi su sentimientodeinfe-
fioridad.Sus recuerdosmáslejanosde infanciale muestran
siempreen un papelpasivoy nuncadesempenandoun activo
papel.En Ia casaenquecometióelmayordesusdelitos,sevió
rodeadodegentemuyrica,enmomentosenquesupadrehabía
quedadosin colocacióny nopodíaatender,comodecostumbre,
a Ias necesidadesdeIa família.Suenosdefantasíay situacio-
nesasimismosonadas,enIascuaIeséIerasiempreelhéroe,ca-
racterizansu anheloambiciosoy aI mismotiempoel conven-
cimientodehallarsepredestinadoaI éxitocontodaseguridad.
Reálizósuhurtoencuantosele presentóocasión,conel objeti-
vo,máso menosconsciente,demostrarsesuperiora supadre.
Susegundohurto- eldemenosmonta- 10realizócomopro-
testaa Ia condenacondicionaly contraIa colocacióndeescasa
importanciaquele habíanasignadoen aquelentonces.Ya en
'él;cárcel,sonóquele servíanlosplatosquemásle agradaban;
sin embargo,aunensussuenos,seacordabadequeestono es
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posibleenlacárcel.Este suenorevela,apartesuaficcióna Ias
golosinas,suprotestacontrael falloquele condenara".
g) - por ps-tcopatias- portadoresd,epersonalidadepsi-'
copática,formainstável,explosiva,perversa,etc;
h) - por psicoses(*) - oligofreni~s,epilepsia,'esquizo-
frenia,psiconeuroses,emparticular,a histeria.
C~mpreassinalarquenaquasetotalidadedoscasos,nãose
pode,,honestamente,falar emumasó causa,massimemcau-
sas; havendosempre,umconcursodecausas,a uma~elasc~-
bendoo simplespapeldedesencadeante.
Deixamosdemencionar,explicitamente,mnossaclassifi-
cação,as reaçõespraticadasporcriançasimpelidaspor moveis
afetivosoucondiçõessociaisdesfavoráveis,porocorreremaque-
las,comoa seudevidotempoveremos,nosmenorescompre~n-
didosnas duasprimeirascqtegorias("a" e "b"); diga~seo
mesmodasreaçõeslevadasa efeitocomojôgoouimitação,pas-
síveisdeincluídasna terceiracategoria("c").
v - REACõES MAIS FREQüENTES NO MENOR-'>
Preferimosdizerreaçõese nãocrimesou delitos,e as ra-
zõessãoóbvias.Demaisa mais,estudaremos,nopresenteitem,
as mais_diversasreações- furtos,fugas,vadiagem,mentira,
perversõessexuaise suicídio- emquenemsemprese poderá
falar emfato qualificadocrimeou contravenção. '
Esta ressalvafeità,len1bremosserempossíveis,no.menor,
as maisdiversasreaçõesanti-sociais:atoscontraa proprieda-
de,vagabundagem,contravenções,etc.Assinalamas 'estatísti-
caspredominânciadofurto sôbreosdemaisdelitos;a frequên-
cia dosdelitosutilitários,dosdelitosexecutadosembandos,ou
correspondentesa atividadeslúdicas.Oscrimescontraa pessoa
aumentariam,pari pa.ssucoma idade;nãosó idadecronológi-
ca,lTIaStambéIllidademental:seriamtambémfrequentes,nos
menoresdeidaden1entaladiantada,abstraçãofeitadesua.ida-
(*) .Para melhor compreensãoda diferença entre psicose e, psic~patia,
leia'-se a respeito" em nossó livro, "Psicologia fo!ense e psiquiatria
~édico~Iegal". ,;", "
..
_d - ----- ------
NAPOLEÁO-L. TEIXEIRA 343
decronológicaoulegal.Impressionant~a estatísticapresenta-
daporTierse Kats: cercade400.000indivíduosforampresos,
em1936,nosEstadosUnidos,pordelitosdesangue;poisbem,
maisdeumtêrçodêlescorrespondiamenores.
Emrecenteestatísticaianque,verificou-seque,na maioria
das vezes,o motivodeprocessodosmenoresfoi o rouboou
"maligiJ.i4adedeliberada".Recusaematendera intimações,fu-
gasedelitossexuais- foramascausasmaisfrequentes'depri-
são.Osmenoresde18anosforamresponsáveispor24%defur-
tosdeautomóveis,7% déroubose 30% (!) doshomicídios.É,
realmente,deestarrecer!
Daremos,a seguir,umsugestivoexemplodecomoascoisas
sepassam,nosEstadosUnidos:
A ~aior,ambiçãodeCarl Gasawayerasero maisfamoso
bandidoda América.Fêz suaestréiaemChicago,comumou-
sadorouboe pareciater encontrado caminhodoêxitoambi-
cionado,sea polícianãoo atrapalhassemsuamarcha.Por is-
so,antesdequecompreendesseo queocorria,já estavatrocan-
doo seunomeporumnúmerodaprisãodeJoliet - N.o23.790.
Foi encarceradoali, paraumestágiodeuma trêsanosdesen-
tença.
Isso,emjunho de1946.E, desdeêssemomento,seuúnico
pensamentof i a fuga.-
,Umabelatardepôde,finalmente,vislumbrarsuagrande
oportunidade.Achava-se,comoutrosprisioneiros,no pátiode
recreioe,-derepenteseusolhoscaíramsôbreumcanod'água,
quedesciaverticalmente,acoladoà muralhana prisão.Num
relance;atirou-se,resolutamente,peloencanamentoacima,com
uniaàgilidadedemacacoe,antesdequeo guardadatÔrrepu-
-dessecompreendero queocorria,já estavadooutroladodo
pátio.
Semperdadeumsegundo,correuparáumautomóvelali
estacionado,acelerouo motore arrancou,emfugadesabalada,
enquanto alarmadasirenasoava,freneticamente,atrásdêle.
Era prudentedesfazer-sedêsseveículo,logoqueestivesse
fora doalcancedosguardase,por isso,abandonou-o,furtou-
outro,logoa seguir,emIroquois,Illinois,tomandoa direção
nordeste.
I
-- - -- - --- - -- -- -- --- --_u_u.
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Sem uma arma não era possívelretornar à carreira no
crime.
Perto deRed Wing,no Minnesota,conseguiunão uma,
masquatroarmas.Infiltrou-senumacampamentomilitar,apo-
derando-sedeumrevolvercarregado,~mapistolacalibre45e
duasmetralhadorasbemcarregadas,alémdequarentapentes
de munição,semdesprezardois uniformes,um delesornado
comos divisasdeprimeirosargento.Foi por êsteúltimoque
trocousuasroupasdepresidiário. -
Em Chicago,no dia 22dejunho,encetoua segundaeta.pa
desuaescolhidacarreira.Como revólvernobôlso,dirigiu-seao
Frank'8 DepartamentStoree insinuou-senumpequenogabi-
netedelavatório.Ali ficouescondidoatéà horadefecharo es-
tabelecimentoe,então,deixando esconderijo~d'irigiu-seaoes-
critório,onde,semmaispreâmbulos,apontoua armacontrao
rostodocaixa.
Como revólverassimapontadoparasua cabeça,o caixa
nãoteveoutraalternativa.Abriu o cofree entregoua féria do
dia,cêrcadenovemil dólares.
O ladrãodeixouo escritório,trancoua portaachavee sal-
tando,comrapidezeagilidade,umajanelaquedavaparaa es-
cadadeincêndio,desceuatéseuautomóvel,estacionadoabaixo.
j
\ Não lhefoi difícil encontrarumacabanaemCedar.Lake,
ondepretendiapermanecertranquilamente,por umaou'duas'
semanas.Mas,no dia seguinte,umdomingo,sentiu-seinquieto
e decidiusairparaumpasseiopelasproximidades.
Metidono novouniformedeprimeirosargento,tomou.
volantedocarroroubado(ondemeteutambémas duasmetra-
lhadorasdemão,a pistola45e 7.000dólaresemdinheiro).
Mas, justamente,quando,sesentavana direção,foi abor-
dadopor umpolicial,quetinhavistoumdoscartazesjá espa-
lhadoscoma fotografiadeCarl e queo intimoua seentregar.
Carl agarrousua45e non1esmoinstantetentouderrubar í
o policial. Mas dois tiros do revólverdêsteúltimo fizeram-no J
tombaraosolo.
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, ~Em28dejunho,êlevoltoua serumnúmero:"23.,790ISP
- JOLIET". Seusegundoensaiona carreirado crimetinha
duradoextamente11dias. '
E qualera a idadedêssesuper-armadoutlaw,cuja úni-
caambiçãona'vidaeratornar-seomaiorcriminosodaAmérica?
Dezesseteanos,apenas!
Vejamos,agora,umexemplobrasileiro,queaindaestána
memóriadetodos:
W. F. deA., menor,de16anosdeidade,empregou-se,
há tempos,nacasadeummédico,na capitalpaulista.Se-
manasdepois,W. brigoucomJosé,filho dodonodacasa,
por,causade um aararae foi despedido,recebendo,na
ocasião,quinhentoscruzeiros.Comêstedinheiro,W. com-
prouumrevólver,voltouà casa'dodr. Patti ematouJosé
comumtiro na nuca,quandoo meninoestudava,na pre-
sençadeumatia. Em seguida,W. fugiu.No Braz,assal-
,touummotoristae foi ameaçadodelinchamento.Sacoua
armae atiroua êsmo.Refugiou-sena carroceriade um
caminhão,enfrentoupopularesea polícia.Prêso,W. de-
clarou,quemataraJosé,porqueo meninolheestragarao
plano.Seuplanoeraapenasêste:empregara-sena casa
daquelemédicoparapraticarumachantagem,e,há tem-
'pos,vinhainterceptandosuacorrespondência.Tinha vá-
rios assaltoscombinadoscomumindivíduoconhecidopor
"Mãozinha".Inteiramentecalmo,W. declarouaosrep6r-
teres:"Meu destinoé viveragarradoao cabodeumre-
: v6lver.É a lei docrime"!
Assinala-se,depassagem,curiosacircunstância,observa-
da por psiquiatras,emjovensdelinquentes- psicopatasper-
vêrsose sexuais,porexe~plo- "tiposdeconstituiçãográcil
capazesde oferecercertabeleza,por efebismo,noshomens"
Estas palavras,deMira y Lopes,sãoilustradascomfotogra-
fias dedoisencantadoresmancebos,plurideIiquentese saltea-
doresianques,capazesdeenganarema observadorsuperficial
e 'leigo.Porém,muitoantesquequalquerpsiquiatra,assinala-
ra-ojá VictorRugo,namaiordesuasobras,queé "Les Misé-
rables",descrevendo,magistralmente,o temívelfacínoraMon-
tparnasse,assim:..n était,gentü,efféminé,gracieuz,robuste,
mou,féroce".Tinha ..umioli 'Vi8age,desle'Vresqui 'M8semblai-
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entà descerises,descharmantscheve.uxnoirs, la clarté du
printempsdanslesyeux.. .", era" frisé,pommadé,pincéà la
taille"e apresentava"deshanchesdefernme".Poisbem,êsse
formoso~intersexual(hoje,diríamosassim) "avaittous les
crimes.. . .. . . . .. vivaitdevalerviolemmenteta dix-huitaus,
il avaitdéjàplusieurscadavresderrierelui".
As reaçõesmaisfrequentesnomenor, seriam:
1. Furtos '
2. Fugas
3. Vadiageme seuscorolários:mendicânciae libértina-
gem .
4. Bseudologia(mentira)
5. Perversõés, exuais
6. Suicídio.
Passatemosa, resumidamente,fazer rápida exposiçãode
cadaumadelas.
~
. .
1.O FURTO
DuasmúdáIldé,'desa considerar:o furto nãopatológÍcoe
o furto patológico.Vejamoscadaum,.depersi: '
A) - Furto não patológico,- É o praticadopelomenor,. .
dito"nonnál".Assinalamosestudiososdoassuntoque,.a exem-
plo da~~entiráe.outros'probleIÍ1asdeconduta,.o furton.ãotem
na criança,a}n~srpa_~ignif~caçãqqueno,adulto.Ao passoque,
nêste,ap~reci~!iacomoumprop6sitocriminoso,,passíveldepu-
nição,nacriançáteria,quasesempre,'umsignificadosimbólico,
exprimiriaten~ativa.inadequadadecompensaruma.sit.uaçãode
desajristameíito: . ,'- . '.,
:
TiveIIlosoportunidadede lembrar,em ltnhas anterior,es,
que.fLcriaIlça,egoís~aecaptivaporexcelência,só maistarde,
pelaeducação,.êc. ?:r~entadap rao.altruismoe paraa oblativi-
dada.Naqqelft.p;rimeir~fase, não teria noçãode falta, no ato
de~\lrtfLr.H~,n~la,,uma~ftsep;r:é-moral,emquenãotemainqa
o sentimento.depropriedade.:apodera-sedoquenãQ.lheperten-
~e,~semnenhumsentimentod~culpa.Só o mêdoao castigoé
q~~NtIItJ!;§Ja:rde,,3r~iIf~birádeSeapoderar.doqueéde Qutrem-.
, Ensinandoque,.a;.hOIíesthJadeé 'adquirida,'não herdada,
most'i"~h,Dollglas.ThoIn'Sê:rderêlêvo,opapelda educação'emca-
-{
---------
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sosassim.Só estaincutiria,no menor,asnoçõesde"próprio"
e "alhêio",queseriam,pois,"aquisiçõespsicológicasdeinter-
-influênciaeambiente".Dondeinsurgir-secontraduasatitudes
opostas,igualmenterrôneas,da partedepais e educadores:
tantoa negaçãodofato,comoa repressãoexagerada,conside-
rando-se"umfeiocrime!"o furtoaos6ouaos7 anosdeidade.
,
ofurto é,no menor,na quasetotalidadedoscasos,pura-
mentereativo.Estudam,a propósito,Heuyer,Morgensterne
GilbertRobin,primeiramente,o chamado"furto decompensa-
ção"õu "furto deconsolação",praticadopor criançasimpeli-
daspormóveisafetivosoucondiçõessociaisdesfavoráveis(per-
da ou ausênciadeamor,abandonomorale afetivo,reaçãoa
conflitosfamiliares,paurerismo,etc.).A seguir,o denominado
"furto altruístico",ou "furto generoso",intimamente'ligado
ao precedente,por haveraindamóveisafetivosem ação- em
quea criança(geralmente,mitômana)furta "parasecompen-
sar de umainjustiça"; para parecerimportante;para c>riar
umailusãoderiqueza,distribuindo,a seguir,o produtodofur-
to entreos companheiros.Finalmente,o "furto mórbido",ou
"furto patológico",ligadoa condiçõesorgânicasoumentaisdi-
versas: fome,doençasinfecciosas,sífilis, psicosese psicopa-
tias,etc.
Destacando importantepapeldosmóveisafetivosnos
furtos infantís,estudaDouglasThom,já citado,emprimeiro
lugar,osdeterminadosporvingançaouciúmee,a seguir,o fur-
tocomojôgoouimitação(furtolúdico)eosfurtoscomoreação
a sentimentosdeinferioridade.
Ilustrativo,o caso,citadopor Mira y Lopez: um
"'-
adolescentede 13 anostirava, frequentemente,os lapis
guardadosna gavetapeloprofessordaclasse,aoquales-
tava,áparentemente,ligadoporbomafeto.Tratava-sede
rapazderecursosquedemodoalgumprecisavadelançar
mãodofurto paraconseguirêsseslapis.Tirava-os,entre-
tinha-sea mordê-Iose a jogá-Ios,aospedacinhos,à rua.
. Rápidainvestigaçãopsicanalíticapôsdemanifestoo se-
guinte:êssemenor,filhodericoe eficientehomemdene-
gócios,fôra, por êste,duramentereprimido,.em várias
ocasiões,"por suacurtezade espíritoe falta devalor".
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o adolescente,aomesmotempoqueamava,temiaseupai
(ambivalência)e acreditavanadapoderfazerparaliber-
tar-sedesuaopressão.Nessascondições,o fatodeo pro-
fessortero rostoparecidocomo dopai- alémdaautori-.
I .
. dadecomum--.,.-fêzcomque,noseusub-consciente,surgis-
se a tendência,impulsiva,a praticaro delitosimbÓlico:
"roubare destroçaros lapisdoprofessor",.conc1':liMira,
"simbolizavadestruiro orgãoviril dopai,livrando-se,as-
sim,dacoaçãopor aqueleexercida".
PropõeArthur Ramos,a seguirlongoperíododeestudQs,
a seguinteclassificaçãodefurtos,observadosentreescolare.s':,. .
a. furto,comoreaçãoa sentimentodeinferioridade(paú-
perismo,condiçõesambientaisdesajustadas,abandono
moral,etc);
b. furto, emconsequênciaa emoçõesrecalcadas(desp~i-
to,inveja,ciúme,vingança,fatorsexual;etc.)'.Estaria
estacategoriaintimamenteJigada à anterior,confun-
dindo-seas duas,comfrequência;
c. furto,comojôgoouimitação;
d. furto associadoà mentira,lôgro,fraude,'etc;
e. furto patológico.
Reafirme-sea elevadaimportânciadosmóveisafetivosnos
furtosinfantís,paraque,destanoçãodetãoaltavaUa,sepos-
samorientarpaise educadores.À luz dos ensinamentos;de,
FreudedeAdler,ficamossabendotero furto infantilumasig~
nificaçãosimbólica,traduzindo,quasesempre,umacompensa;,.
çãoa umafetoperdidoouinalcançadoquenãoseteve,quenão
setemmais,ouquenãoselogrouconquistar.
Daí, talvez,o motivode a grandemaioriadosfurtos se
. observarementrecriançaspobres,abandonadas,ou escorraça-
das.De acôrdocomAlice Freudmann,os menoresquefurta-
vam,entreosescolaresqueestudou,eram,quasetodos,filhos
adotivos:criançasque,habitualmente,seencontravamemsi-
tuaçãodesfavorável,ondequasesemprehaviadiminuiçãoou
falta de afetoe queprocuravamobter,de modoinadequado,
aquiloquese lhesnegava- o amor ("fome deamor").
B) -- Furtopatológico- Nãoobstanteo que,acima,dis-
semosôbreopsicodinamismodofurtoemcriançasditas"nor-. .
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mais",é ~ciso recordarque,na infância,podetambémocor~-
rer o furto patológico,comomanifestaçãodeestadodenecessi-
dadeorgânica...,..-afome,por exemplo.Ensinaa fisiologiaque
a fómeé umasensaçãointernadenecessidadedo organismo,
devidaà diminuiçãodeprincípiosnutritivosno sangue.Fácil
compreenderque,sendodemasiadointensa,podelevara cria-
t-urahumanaao~extremosderradeiros,paraa obtençãodoali-
mento.
Exemplodefurtomotivadopelafome,dá-nosBugal-
lo-Sanchez,citadopor NelsonHungria no belocapítulo
queescreveua respeito,emqueserelataa históriadeum
menormaltrapilhoque,tendofurtadoumacaixadebom-
bQnsnumaconfeitaria,assimsejustificava:"Para falar
a verdade,eunãoa queriatirar, masmefazia tantain-
vejaverasoutrascriançascomprandodoces.. euestava
comtantafome,e aquilopar~ciatão gostoso!Eu nunca
tinhaprovadoumbombom!.. . "
.. Outras vezes,o furto patológicoé "sintoma" de doenças
div~rsas,depsicosesou psicopatiase, em especial,um reliquat
deencefaliteepidêmicaque,repitamosumavezainda,podedar
lugar a alteraçõesdocaráter,quandoatingea criançaantesda
puberdade.- - ,
O furto patológicodo menorpodeobedecera doistipos:
oufurta qualquerobjetoqueselhedepare,semlevaremconta
ovalornema- utilidadedomesmo;ou seapropriadeobjetos,
aparentementeutilitários,queocultanumdesvãodomóvelou
numrecantoocultodacasa,semdelesfazeruso;ouseapodera
deobjeto,sempreo mesmo,comocaráterdecolecionismo.Se,
nos dois primeirosexemplos,se o podeintitular cleptomano,
diga-se,no último,"mono-clepto..;colecionador"(Mingazzini).
- 2.FUGAS
Fuga- é o abandono,maisoumenosimpulsivo,maisou
menosbrusco,ou inesperado,do domicílio.Caracterizam-na:
subftaneidadena execução,duraçãorelativamentecurta,possi-
biUdadede repetição.Pode,pelarepetição,acarretara vaga-
bundagem.A fuga (atoisolado)distingue-sedavagabundagem
(estadohabitualou crônico,caracterizadopor inadaptaçãoa
350 DELINQutNCIA DE MENORES
ofício, domicílioou trabalho),podendo,estaúltima,obedecer
aindaa fatoresindividuais,econômicosusociais.
Sãoas fugaspropiciadas,no menor,por suaimaginação,
curiosidade,sugestibilidade,pelaintensidadedesuas reações
emotivasepeladebilidadedoseujulgamento.
Estudam-se,aqui,doistiposde f!lgas:nãopatglógicase
patológicas.
A) - Fugasnãopatológicas- Podemserdevidasa uma
dasseguintescausas:
Curiosidade desejodeawnturas- Narrativas,leituras,
filmesemtornoa viagensmaravilhosas,exaltama imaginação
e levama quererexperimentaraquelasaventurastôdas.Por
isso,foge;paravero queháalémdohorizonte.E, dacuriosida-
de,disseEçadeQueirozser" decomplexidadeinfinita: se,por
umlado,levaa escutaràsportas,leva,poroutro,a descobrira
A ,. "merlca ...
Mêdodecastigo- O temordevir a sercastigado,emcasa
ounaescola,podelevaromenora fugir - edissovemosexem-
plostodososdias.
Revoltacontraautoridade- paterna,materna,de tutor
ouresponsável.Foge,nêstecaso,omenorcomoqueemsinalde
rebeldiapor umtratamentoqueachainjustoouindevido.
Afirmaçâodapersonali.dade- Entrosa-se stacausacom
a anterior.Tom8.,aqui,a fuga um significadodaquiloa que
Adler chamouprotestoviril: o menorfoge,"paramostrarque
já é homem!"
B) - Fugaspatológicas- Sãoasqueaparecem'emdeter-
minadaspsicopatiase psicoses.Lembraremosapenasalgumas
modalidadesmaiscomuns,sempretensãodeas estudarmosa
tôdas.Vejamos:
a - Nas psicopatias:Estude-se,primeiro,a dromomania
(maniaambulatória)das criançasinstáveis,hiper-emotivas,
mitômanas,íabuladoras.Sejapor fôrçadeinquietaçãoperma-J
nente,quelhestrazdesejoconstantedemovimento,emal-estar
quandoobrigadasa sedemoraremalgumtempono mesmolu-
gar; sejaemrazãodesuaexaltaçãoemotiva,queaslevaa que.
reremmudardeambiente,por "escapismo"ou razõesoutras;
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seja,<le.vidóa suahipertrofiaimaginativaqueas levaa quere-
~em"viver" ascoisasmaravilhosÇtsquelheescaldama imagi-
naçãoincanqescida.
Estudem-seaindaas fugasnosmenoresesquizotímicos-
autistas,.introvertidos,interiorizados- que,por vezes,facea
limasituaçãodifícil (examesescolares,conflitosdodésticos.ou
no emprêgó/etc),oumesmosemmotivoaparente,deixamtudo
e..fogem,.o .
'c b -. Nas psicoses:
Na epilepsia- Podea fugaocoexistircoma crisepsicomo-
tora'e'ataqueepilético~');apareéendoantesou depoisdaquela;
pôde-tambémseproduzirfora dacrisee,nêstecaso,é umdos
equivalentespsíquicosdamesma.Brusca. e irresistível,quando
acometeó indivíduo,sai,êste,a caminharemlinharetaparaa
frente (formaprocursiva),ouparatraz (formaretrocursiva),
ou em'círculo(formácircuncursivaourotatória,dePick). Na
vigênéia'dessaporiomania,sai o individuoa errarporestradas
ecampos,demaneiramaisoumenoscegaedesordenada,com-
panhadade um estadopeculiarda mente("estadocrepuscu-
lar", deCruzon),emquenãotemnoção.doqueestáfazendo.A
ela,sucede-seumdespertarápido,emlocalmaisoumenosdis-
tante,do,pontodepartida,não.serecordando,depois,.o indivi-
duoCQrnQ;partiu,quandopartiu,nemcomofêzo trajetopercor-
rido,.nem.o,que:JêznQdecursodomesmo(amnésia),embora,
caDli.nhando,lhetenhasidopossível,contornarobstáculos,atra-
vessarruas;,êvitarveículosemmovimento;cQmprarbilhetes
para meiosde transporte,fazer viagens- tudo semdenotar,
a olhosleigos,estadopatblógrcoevidente.A fugaepiléticadu-
ra, habitualmente,minutos,podendo,entretanto,durarhorase
mesmo.dias';'podendoindivíduo,na vigênciadêsseautomatis-
mocomicialambulatório,realizarlongasviagens-.-
Nikhisteiia,étambémpossívelo automatismoambulatório
quenela,se,odendininaaútomatismo"ámbulatóriohistérico,du-
ranteo qual'o-iiidivíduopodéráevidênciaratitude'aparente-
mentecorreta.Podeserdecurtaduração;pode,:aoreverso.pro-
l~ngar-seportewpomaisoumenoslongo.Distingue-seda fu-
gaepiléticaPQr.q:u,~,s taz,aquela,seguirdeamnésiaabsoluta,
o.u<l~umafec9rdaç~q;vaga.
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Na esquizofrenia- Aqui,a fugaocorre,emobediênciaa
um conflitoíntimo,semcausaaparente,incompreensível,sem
finalidade.Saio indivíduoa êsmo,semrumo,semexplicarnem
justificar a causado seuato.Diferencia-sedas modalidades
anteriores,nãosomente,por nela,a pessoaguardarmemqria
nítida e consciênciatualdo ato,como,'principalmente,pela
sintomatologiaclássicaquecaracteriza .esquizofrenia.
Na paralisiage1'al- Emborararaantesdos18anos,pode
estaenfermidade,emsuaformainfanto-juvenil,dar azoa fu-
gaspatológicas,sendoa doençadefácil identificação.
Na oligofrenia- Embora não seja frequente~ fuga no
idiota,idiotasháquea realizam:a êstetipodeidiota,denomi-
-fla-t>.francês"idiotgrimpeur".O imbecil,fàcilmentesugestio-
nável,podeserinduzidoà fugaporoutrem,semtrabalhomaior.
O débilmental,por suasugestibilidadee escassojuízo crítico,
podefugir, sejaemrazãodeumaimpulsão,sejaparalivrar-se
deumcastigo,sejaporsuainsuficiênciasocialquelhenãoper-
miteadaptaçãoaomeio.
Nas psicosespor infecções,naspsicosesexotóxicase nas
psicosesendotóxicas'- Conturbadona suamentepor umato-
xi-infecção,ouporumacausatóxicavindadeforadoorganismo
(exotóxica:oálcool,porexemplo),ouoriundadopróprioorga-
nismo(endotóxica:diabete,uremia,etc) ;..-podeo menorle-
var a efeitofugas,queserealizamdesúbito,àscegas,semdes-
tino, podendomostrar-se,na vigênciada mesma,agressivo.
Passadoo aces~o,amnésiamaisoumenosabsoluta.
3.VADIAGEM
NossoCódigodeMenoresconceituacomovadios(art.28)
osmenoresque:
a) vivememcasadospais,oututor,ou guarda,porémse
mostramrefratáriosa receberinstrução,ouentregar-sea tra-
balhosérioe útil, vagando,habitualmente,pelasruas'e logra-
dourospúblicos;
b) tendodeixado,semcausalegítima,o domicílió'dopai,
mãeou tutorouguarda,oulugaresondeseachavamccilocádos
por aquelea cuja.autoridadestavamsubítletidosuconfiâdos;
I
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ounãotendodomicílionemalguémporsi, sãoencontrados,ha-
bitualmente,a vagarpelasruasoulogradourospúblicos,sem
quetenhammeiodevidaregular,outirandoseusrecursosde
ocupaçãoimoralouproíbida.
Coroláriosda vadiagemseriam,a mendicância(art. 29:
pediresmolaparasi ou paraoutrem,aindaquepai e mãe)e
aquiloqueomesmoCódigodeMenoresconceituacomo"liberti-
nagem"(art.30,letrasa, b e c: perseguirou convidar,na via
pública,companheirosou transeuntes.para a práticade atos
obcenos;entregar-seà prostituiçãonoprópriodomicílio,ouvi-
ver emcasadeprostituta,ou frequentarcasas-de tolerância,
para praticaratosobcenos;ser encontradoemqualquercasa,
ou lugarnãodestinadoà prostituição,praticandoatosobcenos
comoutrem;viverdaprostituiçãoe deoutrem).
Grandea importânciadavadiagemnagêneseouna estru-
turaçãodacriminalidademenoril.SegundoJ. Hélie~a vagabun-
dagemé "a escolaprimáriadodelito".Repetindo,aliás,a Vic-
tor Rugo,segundo qual"touslescrimesdel'hommecommen-
centau vagab.ondaged l'enfant".Para um autorde nossos
dias,"a rua éumverdadeiro"kindergarten"docrime".O que,
nocasodamenor,assumeaspec~especial,como crescentenú-
merodemenoresprostituídas.
Falandodosabandonados,criminososdeamanhã,re-
cordao mesmoVictorRugo,em "Les Misérables",que
tôdasas sociedadeshumanastêmaquiloa que,nostea-
tros,sechamaun troisiemedessous:c'estla fossedesté-
nebres;c'estla cavedesaveugles.E o inferno.E nêsse
. bas:'fondsde l'ordresocial,là ou la terrefinit et la boue
commence,se arrastamosdeserdadosda sorte, os que
têmduasmães,ambasmadrastas:a ignorânciae a misé-
ria; têmumguia:a necessidadee,portôdasasformasde
satisfação,o apetite.E finaliza: "De la sou/trance,ces
- larvesp~sentaucrime".
Nos menores,useirose vezeirosemgazearaulas,ou re-
incidentesnasfugas,podea vagabundagemaparecercomocon-
sequênciadeumaououtracausas.
A exemploda fuga,podea vagabundagemser normale
'Patol6gica.Comocausasda'vagabundagempatológica,estudam
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Marie e Meunieur,as seguintes:insuficiênciafísica (invali-
dez); estadospsicopáticos(psicopatasinstáveis,inseguros,
etc); psicoses,seja nosseuspródromos,sejam já instaladas.
Podea vagabundagemsero primeirosintomadeumapsicose,
no seuperíodomédico-legal(esquizofrenia,por exemplo); po-
deporém,aparecerno decursodepsicosejá instalada(psicose
epilética,por exemplo).Nos debeismentais,suainadaptabili-
dadeaomeio,fruto desuainsuficiênciasocial,podelevá-losa
constantesmudançasdeemprêgoe,por fim, à vagabundagem.
Os portadoresdepersonalidadepsicopática- instáveis,hiper-
-emotivos,mitômanos,etc- pelasrazõesjá apontadasa pro-
pósitodasfugaspodemsergrandestrota-mundos.Na epilepsia,
sea fugatemduraçãomaior,cOl1stit.ue-seemformaespecialde
vagabundagem,durantea qualo indivíduocaminha,durante
dias,semdireçãoe semdestino,semquasesealimentar,nem
repousar.A vagabundagemé frequentena'esquizofrenia;don-
dea necessidadedoexamementalsistemáticodosvagabundos
e,nêsse,a investigaçãodeestarounãoemjôgoa esquizofrenia.
E há causasoutrasque~nãodetalharemos,para nãomaisnos
alongarmos.
4. A PSEUDOLOGIA (MENTIRA)
Sabe-seque,a exemplodofurtoeoutrosproblemasdacon-
duta,nãotema mentira,n3:criança,o mesmosignificadoque
nosadultos.ChegaatéDupréa considerá-Ia"umadascaracte-
rísticasda psicologiainfantil". Eis porqueela, habitualmen-
te,seentregaa fantasias,a devaneios,"faz-de-conta".Contam-
~lheumahistória,lê umanarrativa- dorme,sonha,ou deva-
neiaacordada,e referetudocomoverdade.E quandocontao
que,'defato,viu ou ouviu,nemsempreselimita a umrelato
fiel: vai além,acrescentadetalhesnovos,quandonãoosinven-
Út: aumentaumponto... Vimosquea criançapodevir a fur-
tar. Comoe porque o faz.Veremosagoraque,tendofurtado,
serálevadaa mentirparaocultarseu"crime".Razãode,nela,
mostrarem,estreitamenteassociados,o furto e a mentira.
De ummodogeral,a mentirainfantil podeser:
simples.inversãodaverdade- quebrou,por exemplo,um
ya~<>depor~~lanae diznãoo haverfeito;
~
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. exageração- o prestígiodopaié exaltadonaspalestras
comoscompanheiros;
elobaroção- omenordemora chegaremcasa;parajus-
tificar seuatrazo,descreve,umacidentedeautomóvelque,real-
mente,nãohouve;
fabulação- visandoa consecuçãodealgoquetememvis-
ta, inventahistórialonga,muitobem arquitetada,que pode
iludira pessoadesavisada. .
Se quisermos,maisobjetivamente,studara mentirado
menor,poderemosdividí-Iaem:
A) - Mentirasnãopatológicas
B) - Mentiraspatológicas
A) - Mentirasnãopatológicas- Podemser: Espontâ-
neas,esugeridasouensinadas.
1. :AIentirasnãopatológicasespontâneas- Sãoas quese
seguem:
a) - Mentiras convencional- É a mentiradita social,ou
de cortezia,quea criançaaprende,vendomentiremcomfre-
quência,exatamenteaquêlesque.a ensinamquenão se deve
mentir... Seriamaisràpidamenteaprendidapelas meninas
quepelosmeninos.
b) - Mentirasolidáriaoualtruística- Como fito de
ajudara irmão,colegaoucompanheirodomesmobando.
. c)- Mentiralúdica- Comojôgo deimaginação,como
brinquedo,comoprazer:mentepara pregar uma peçaa al-
guém,por exemplo.
d) - Mentiraporvaidade- Nesta,a criançamentepara
engrandecer-seaosolhosdoscompanheiros;paramostrar-seo
quenãoé,eque,algumasvezes,desejaria,realmente,ser.Pode
chegara,furtar, a provocarferimentosemsi própri~hparadar
mostrasdeveridicidadeao'queconta:furta,parafazerpensar
aoscompanheiros"queérica"; fere-se,paramostraro quelhe
fizeramosbandidos"quea atacaram"etc.
e) --- Mentiraporconfusão- Pelaincapacidadedecertas
crianças.narraremas circunstânciasde um evento- confun-
dem,.baralhamosfatos- podeseurelato,falho, dar falsa im-
pressãodementiroso.
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f) - Mentiradefensiva,ou por desculpa- Para descul-
par-seou defender-se,quandoapanhadaemfalta. .
RelataLasegueo casodeumameninaque,tendofal-
tadoà aula,deucomodesculpater umcomercianteprati-
cadocontraelaatentadoaopudor;contaFourniera his-
tória deoutramenormasturbadorae que,emconsequên-
cia, apresentàvaumavulvite,quese defendeu,fazendo
igualacusaçãoa umhomeminocente;exemploclássico,o
dodelfimdeFrança,na Bastilha:apanhadoa masturbar-
-se,acusoua mãeea tia delhehaveremensinadoa práti-
caanômala.
. g) - Mentiravingativa- É a mentira-vingança,usada
comomeiodedesforrar-sedecalguém.É o casodeumamenor,
repreendidapelapatroa,quesefereevai acusá-Ia,na política,
delhehaverbatido. .'
h) - Mentira1naligna- Confunde-se,pràticamente,com
a anterior.Usadapelacriançapara prejudicarpessoa,que,ge-
ralmente,nadalhe fez e que,nãoraro, lhetematégrandeafei-
ção.
Exemplodadopor AlmeidaJunior: umacriançade
4 anosvivecomamãe,a avóeumirmãozinhode6meses;
aopai,quetrabalhaforaesóvoltaà noite,conta,sistemà-
ticamente,"quea avólhebateu".
2.Mentirasnãopatológicasugeridasouensinadas- Por
temordecastigo,soba pressãodeameaçasoupelasugestãode
outrem(autoridadepoliciale advogados,inclusive...), pode
a vir o menora,deliberadamente,mentir.
Seriacomumentreospequenosvagabundose delinquentes
juvenis.Mas,hácircunstânciasoutrasemquepoderiatambém
ocorrer:
ExemplodeLasegue:Volta uin menor da escola,
muitodepoisda horade costume.Quera mãe,inquieta,
saberdeondevem.Receioso,atrapalha-seo filho nasres-
postas.Vendo-oassimconfuso,imaginaaquelaa possibi-
lidadedeumatentadoaopudor.Cerrao interrogatórioe,
inconscientemente,prepara,elamesma,as respostas.Vai
a criançaconcordandocomtudoquantoa mãelhesuger~.
Quandocheg-ao pai,éestaque,diantedasupostavítima,
..
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faz a narrativacompletado"fato", tal comoo haviaima-
ginadoe recomposto.A criançadecoratudo.Repetetudo
perantea autoridade.Levadaà rua ondediz ter ocorrido
o àtentado,apontaa casadeumnegociante,queé prêso.
Verifica-se,maistarde,quetudofoi mentira.
Outro exemploé dadopela" chantagedu viol" (Four-
nier): meninas "-preparadas",apresentandotraumatismos
adredeproduzidos,ou entãoportadorasdevulvitesdevidasa
outrascausas,sãolevadaspor criaturassemescrúpulosà au-
toridade,ante a qual - repetindolição ensinada- acusam,
falsamente,determinadoindivíduo,comoautordosprimeiros
oucomoresponsáveispelassegundas,"emconsequênciaa aten-
tadocontrao pudor".
B) - Mentiraspatológicas
. É AlvesGarciadeopiniãoquea mentirapatológica,obses-
siva e psicopàticamentefraudulenta,seja excepcionalnas cri-
anças,representando,antes,umareaçãoda personalidadeadul-
ta. O quenãoquerdizerque- rara embora- nãosejaesta
modalidadencontradiçanomenor.
Estudam-se,aqui,as seguintesmodalidades:
a) - Pseudologiafantástica (Delbruck) - quandoa
mentiranãoevidenciapropósitoutilitárioimediato:a criança
mentepeloprazerdementir;
b) - Puerilismomental- Quandose trat.a--dementira
tola,desconexa,malarquitetadae maltramada.
c) - Mitomania- Verdadeiratendênciapatológicaà fa-
bulaçãoe à mentira.Maiscomumentreasmulheresqueentre
os homense, nêstes,entreos inter-sexuais.Podetraduzir-se
soba formadenarrativasfantasiosasquelisongeiema vaida-
dedomitômano,ouainda.- o queé maisperigoso- comofal-
sosrelatosdeatentadosaospudor,raptos,estupro,etc.Nêste
últimocaso,podea confabulaçãosermuitobemtramada,mui-
to bemtecida,demoldea iludir atéa pessoasexperimentadas.
Visa a mentirasempreumfim prático:atrair atençãosôbre
suapessoa;alcançara compaixãodeoutrem;conseguirvanta-
gem;prejudicaralguém,etc.
Quandoa mitomaniaé postaaoserviçoda simulação
deumadoença,semoutroobjetivoquechamara atenção
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da "entourage",dopúblicoe, sobretudo,dosmédicospara
fazerdeseuportador"umcasointeressante"- passaa
denominar-sepa,tomímia;frequentena histeria,"essage-
nial atriz domundopatológico,capazderepresentara pa-
ródia do sofrimento: simulaa enfermidade,mas estasi-
mulação,às vezes,e máugradoseu,,asuperana realidade
e o histérico que,a princíp-io,não pretendiaoutra coisa
senãopersuadir aos demaisde que sofria, acaba,fin~l-
mente,por persuadir-sea si próprio" - palavrasde ob-
servadorilustre.Enquanto,emnãopoucoscasos,seobser-
va a simulaçãopatológica,na histeria observa-semais:
simulação"do" patológico(Logre).
Voltando à mitomania,assinalemosser ela comum: na
histeria; nas-personalidadespsicopáticas,em especialna for-
ma ostentativa;na debilidadementale na imbecilidade;no pe-
ríodo inicial da esquizofrenia,etc.Queremespíritosmaliciosos
que tambémpossaser encontradaem certoscaçad9res,'pesca-
dores,e, sobretudo,emmuitos"grandesconquistadoresdemu-
lheres"quegrassampor aí. . .
5.PERVERSõES SEXUAIS
f, "'.
Têm,estas,na criança,orígemdiferentedasdosadultos.
Faltando-lhea completamaturidadedosinstintos,entrega-se
a práticassexuaisanômalascomseuscompanheiros,por mera
curiosidade,por cumplicidadelúdica, ou se presta, passiva-
mente,a atosd-elibertinagemcomadultos,emqueoagenteé,
não poucasvezes,o velho. .
Só emcasosexcepcionais- masexistentes,cumpreassi-
nalar- podeomenorserlevadoà perversão,sejaporumdes-
pertarprecocedoinstintosexual,ouparadoxiasexual,sejapor
fatorespsicológicos:casodescritoporMathis,deummenorde
4 anosdeidade,emque,apósacuradoexame,concluiutratar-se
de uma"reaçãoemfaceda problemáticaconflitualexistente
entreos familiares,influindosôbrea estruturaçãodo caráter.
dacriança".
Muitasvezes,alémda curiosidade,podeinfluir na causa
de algumasaventuras exuaisprecoces--- do adolescentem
particular- umdesejodeafirmaçãodaperso~alidade,poden-
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do aquelasseremaindainterpretadascomoverdadeira"crise
deoriginalidade".
Comoperversõesexuaismaiscomunsna infância,temos:
Masturbação
Bestialidade
Voieurismo
Homo-sexualismo
a) - Masturbação- Não confundirmasturbaçãocom
orianismo- práticasdiferentes,comotivemosoportunidade
derecordaremcapítulodenossoúltimolivro,aotratarmosdos
transtornosdoinstintosexual.
É a masturbaçãomaisfrequentenohomemdoquenamu-
lher.Emborahaja quema considerenormalatécertafaseda
vidada criança,nãofaltamoutrosquepensamdemaneiradi-
versa.
Na criançanormal,obedeceriaa umadascausaseguintes:
curiosidadelúdica;cumplicidadesportiva;compensaçãoa de-
sejodeoutraordem,insatisfeito;exaltaçãoerótica,emfunção
d~literaturaperniciosa,máucinema,máuteatro,etc.
Na criançaanormal,apareceriacomosintomade psicose
ou psicopatia,ou deestadosmórbidosoutros;destacamospe-
diatrasa influênciada oxiurosena etiologiada masturbação
dasmeninas,o quejá nosfoi dadoverificaremmaisdeum
caso. '
Nãoéraro,poroutrolado,sera criançahabituadaà mas-
turbação,desdea maistenraidade,por pessoaencarregadade
suaguarda(ama,por exemplo),paraqueadormeçamaisde-
pressa;conhecemoscasosassim,sendoasmeninasvítimasmais
frequentes.
A masturbaçãosurge,habitualmente,como despertardo
sexo,na adolescência,emborapossaserobservadaprecocemen-
te, comono casoqueobservámose quepassaremosa resumir
abaixo:
Meninadecincoanosdeidade,filha depais"muito
nervosos?'.Alguns casosdedoençamental,na famíliapa-
ternae materna.Referea mãedamenorqueestase'põe
decócoras,demaneiratal queo calcanhardopéesquerdo
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fiqueemcontactocomaspartespudendas,friccionando-as
comaquêle,o queconseguel vantandoe baixando tron-
co,atéchegaraoorgasmo.Praticaessamasturbaçãová-
rias vezespordia.
Na criançaanormal,poderiaaparecercomosintomade
determinadosestadosmórbidos,depsicoses,psicopatias,etc.
b) - Bestialidade,tambémdenominadazoofiliaou zooe-
rastia: práticas'sexuais'COlTIanimais.Ocorrecom relativa
, frequênciana infânciae adolescência,sendomaisfrequentenos
meiosrurais doquenosmeiosurbanos.Mostra-se,em'alguns,
associadaosadismo(bestialidade-sádica),dandoomenorpre-
ferênciaa pequenosanimaisqueescorcha,quandonãoosmata"
nomomentodoorgasmo.
c) --,-"Voierismo"- Não confundir"voierismo", ou es-
coptojilia,ou tealagnia(volúpia de olhar), com mixoscopia
(demixis,congressosexual,e scopein,ver). Usam-seas três
primeirasdenominaçõespara designaros indivíduos'"que se
comprazemcomo simplesespetáculodanudez(Krafft-Ebing).
Reserva-sea última (~ixoscopia),para os casos'emque há
prazersexualna contemplaçãodocoitodecriaturashumanas;
oudeanimais;oudeumadaquelascomumdêstes,funcionando
a criaturahumanacomoativaoupassiva(Maschka).Em qual-
querdoscasos,na ausênciadequalqueroutraatividadesexual
- dizKrafft-Ebing;sebemquea práticademonstrequea per-
versãopodelevaro menora outraspráticasanômalas:bestia-
ç lidade,por exemplo.. I .
d) - Homo-sexualismo- Podesermasculinoufemini-
no, sendomais comumaquêle.Estudam:se,na etiologiado ho-
mo-sexualismodomenor,as seguintescausas:patológicas(psi-
cósese psicopatias;distúrbiosde glândulasde secreçãointer-
na, etc.); psicológicas(fixação da libido) ; causassociais.
Entre estas,alinhem-se:a miséria,obrigandoà promiscui-
dade,propiciandoo despertarprecocedosexoe o desviodomes-
mo; educaçãosexualfalha, da parte depais que,por ignorân-
cia ou errônean1aneiradeencararo problema,deixamdedar
aos filhos a devidae oportunaorientaçãosexual;vida em in-
ternatos- perigosa,napuberdade- aosquaisTarnowskide-
nominou"ninhosdepederastia",e nos quaisvivem,juntos,
NAPOLEÁO L.TEIXEIRA 361
adolescentesdomesmosexo,nessaquadradifícil daexistência,
emquesemarginaa "fronteiraindecisaentrea amizadee o
amor" (Tarde).
Podemas experiênciashomo-sexuaisda puberdadepassar
semdeixarvestígioe o indivíduoreentrar,.maistarde,na nor-
malidadesexual.Isso,porém,poderánãoocorrere aquêlenão
maisdelasselibertar.
Assinala-sequeo aspectomaisgrave dasfaltas sexuais
juveniséqueelas,porfôrçadopreconceitosocialedesuascon-
sequênciaspsicológicase somáticas,apresentamumcunhoin-
delével,podendo labéumarcarépoca,elinhadecondutanova
na vidadoindivíduoe criar,'nêle,sentimentodeculpa,conde-
naç,ãoe sentimentodeinferioridade,pO,rsi sóscapazesde,fu-
turamente,alimentaremnovosdistúrbiosde caráter (Alves
Garcia).
'6.Suicídio
Ao queinformamas estatísticas,vemo autocídioaumen-
tandodefrequênciaentremenores,nosderradeirostempos.
Entre osfatoressociaisa estudarna gênesedaautoquíria
dosmesmos,há levaremconsideração:fatoreseconômicos;ur-
banismo;a desintegraçãodolar; a irreligiosidade; a imitação,
contágioe sugestão.Ostrêsúltimos,emparticulare,comdes-
taquemaior,a sugestão.A imprensasensacionalista,comseu
noticiárioescandalosodesuicídios,nãoraro ilustradocomfo-
tografiassugestivas,temlevadomuitosmenoresa seauto-eli-
minarem.
Grandeproblemaapareceuàs autoridades.escolares
e sanitáriasdeViena: emquatromeses,nadamenoSde
16crianças,de9a 16anos,tentaram,ali, contraa ~rópria
vida.Umadessascrianças,ummeninode13 anos,mor-
reu,aosaltardeumajaneladoterceiroandar.
Uma característicacomumapresentavamtodos os
casos:erammotivados,ao queparece,pelofracassoda
criança,na escola.A imprensa tacouosmestres,acusan-
do-osderíspidose poucocompreensíveis.
Osmestres,porseu1ado,replicaram,acusandoa im-
prensaque,dandorelêvoaossuicídiosetentativas,fazen-
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doverdadeira"propaganda"dosseusmotivos,haviaapre.-
sentado 'autocídiocomoalgodenobree heróico.
RefereWertham,psiquiatraianque,casoocorridonos
EstadosUnidos:ospaisdeumgarotode13anos,aovol-
taremdo teatro,encontraram-noenforcado,na garáge;
tendo,sobospés,conhecidojornaldehistorietasemqua-
drinhos,abertona páginaondesevia a cenade:umen-
.forcamento. .
Tambémo cinemapodeagir comofator deeontágio
e sugestão:RelataMlle.Sérina observaçãodeumameni-
na que,ao sematar,imitou,fielmente,passagemdeUnl
filmerecentementeexibido.
Nó quedizrespeitoà imitação,relembre-seo exemplo
dadopor Moreau(deTours),deumacriançade12anos
que,ouvindoo relatodosuicídiodeumoperário,por ar-
ma-de-fogo,exclamou:"tiens,je ferai commeluil", e,
efetivamente,sematoudemaneiraabsoltuamenteidênti-
ca,poucodepois.
Entre os fatoresbiológicos,estudam-se,ntreoutrosco-
nhecidos,os seguintes:psicopatias(personalidadespsicopáti-
cas),psicoses:esquizofreniaeminício,debilidademental,epi;..
lepsia,etc.
Predominam,porém,osfatoresafetivos,na gênesedoau-
tocídiodosmenores.Algumasvezes,são" amorescontraria-
dos" - parausarchavãomuitoemvoga;representáriapapel
importanteà impulsividadefácil: a idéia, apenasnascida,
transforma-se,logoemato.
Podeo suicídiotraduzir,no menor,umareaçãoà irrita-
bilidadee às variaçõesdehumor,queocorremna entradada
puberdade,acompanhadasde sensaçãodemudançana perso-
nalidade,queo adolescentenãocompreendee teme,atribuin-
do-Ihessentidocatastrófico.
Pode,nãoraro,sero últimoelodelongacadeiadevivên-
cias desagradáveis,impostaspor ambientehostil - doméstico
ouescolar.O jovemnãoquersermenino,masreagircomoadul-
to (intervençãodo "protestoviril", ou ânsiadeafirmaçãode
personalidade",deAdler). Sente,porém,suainferioridadefí-
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sica,queprocuracompensarcomódio,aversão,hostilidade,no
lar e na-escola.Quandonãoquerexteriorizara disposiçãode
ânimo,a tensãoacurnuladae osconflitos,sóencontradesafôgo
no suicídio.
Durand,Fardel,e MorseIliregistramcasosdesuicídiosem
criançasde9 a-12anos,motivadospeloscastigosescolares.
Nas criançasparticularmenteimpressionáveis,o menor
desgôsto,a"maisinsignificantecontrariedade,bastam,por ve-- - -
zes,para.determinar,quaseinstantaneamente,a destruiçãode
~imesmas. -
- "- O suicídio-vingançaseriasobretudofrequentena adoles-
. cência.- AsseguraBermannsermaisfrequentedo queseacre-
dita, a incompreensívelaversãodospais pelosfilhos (particu-
larmente,se nascidoscontra sua vontade) e uma justificável
reaçãodêstes.Em casosassim,o suicídiodomenorpareceevi-
denciaro desejode,comsuamorte,fazer sofrer a determinada
pessoa(que tanto podeser o pai, comoo mestre,comoo pa-
trão). Dá-se isso, geralmente,com jovens, pois adultos não
guardamilusõessôbrea intensidadede duraçãode "sofrimen-
tos" dessanatureza. .
Haveria,geralmente,na infânciadosuicida(tantomenor,
comoadulto),progenitorigorosoemexcesso,a provocaródio
, vivente~da parte da criança.Dêste,decorre11msentimentode- -
culpa,quefaz comquea agressãosevoltecontraseupróprio
EU, dissoseoriginando,a seuturno,asidéiasdesuicídio(An-
gel Garma). Essa deformaçãomasoquistada personalidade
passaráa influir emtodoseucomportamentofuturo,levando-o
a achara vidasematrativos,demasiadointensoseusafazeres,
cumpridos,sempre,comoobrigaçãopenosae semremédio.Se
assistea reuniõesoufestas,suaalegriaé forçada,fictícia.Fi-
ca logotriste,malhumorado,enfarado.Sente-semais~ansado
física, do queespiritualmente.Sonhacomalgo quenão pode
desc~ever,mas"quepesasôbresuapessoa".
..
Os psicól~gosprocuramexplicara autoquíria,nas crian-
ças,pélochamadomotivoheróico(aparênciadecoragem,mo-
tivo,,de::oposição- a qualquerpropósito)e pelomotivodepoder
(Wille zur Macht),tãocomum-nosjovens.
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Casoshá~entretanto- e nãoraros- emqueameaçase
tentativasde suicídio,emmenores,obedecema propósitode
representarcomédia,visandoimpressionara famíliaou fazer
revivermimosquesentemfaltar,ou.aindaparaexigiralguma
coisa(reaçãoneuróticaprecoce).
SegundoKrammer,a sementedo futurosuicídiopenetra
napsíque,geralmentenainfância,ficandooculta,ignorada,até
a adolescência,ou.mesmoa maturidade~FaltaaquiMauricede
Fleuryde"estadosconstitucionaisquesãotecidos,desdeo seio
materno,na própriatramadaalma".
AssinalaAndré Le-Grandque" l'enfance,étrangerea' la
plupartdes.passionsquiagitentl'âgeviril, 8'arrêteraremente
à unesolutiondésesperée.Cependant,la mortvolontaire,ckez
lesadolescentsdevientd'unefréquencevraimentinq,,!-iétante".
Para MauricedeFleury,émaioro númerodesuicídiosna pu-
berdade,por representar,esta,o momentoemqueo despertar
paraa vidadetodoumgrupodeglândulasendocrínasacarreta
perturbaçõessômato-psíquicasdevulto.
Os menoresão,habitualmente,despreocupados,cheiosde
vitalidade.Podem,entretanto,ser dominadospor exagerado
amor:próprioe precocesentimentodedignidade~Humilhações,
repreensõesinjustas ou excessivas,problemasou situações
quenãopodemounãosabemresolver~ sãocapazesdedesper-
tar tendênciautocidaindaoculta.Principalmenteno ciclopu-
beral; acimados 15 anos,podemser dados,comomotivação
psicológicado suicídio,conflitossexuaiscommatizesromânti-
cos.Em particular,na mulher,maissensível,nêsteponto,que
o homem.
Nãoesqueceraindaquemuitosjovens(dosexomasculino,
emsuaquasetotalidade)sematampor umaestréiasexualde~
sastrosa.Uma primeiratentativadeaproximaçãosexualcom
criaturadosexoopostopoderedundaremin~ucesso,pormoti-
vos de sobraconhecidos,acarretandoabatimentode espírito
fácil decompreender.À faltadequemo or~entesôbrea causa
psicológicado seumalôgro,imbuídoda crença"de queé um
inútil", podeo menorser levadoaosuicídio(*). .
(*) Sugerimosa leitura de capítulopróprio,no livro que'escrevemos,sô-
bre o suicídio.
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VI - PROFILAXIA
Muito se temdito ser a delinquênciainfanto-juvenpum
dosproblemasmédico-sociaisquemaistêmpreocupadoa médi-
cos,psicólogos,juristase educadores,queseesforçamemre-
solvê-Io.E malgrado muitoquesefala eescreve,comsinceri-.
dade-maioroumenor,fôrçaé reconhecerhaverosqueo fazem
movidosdomaishonestodesejodeacertar.E algofica dêsses
esforços:algodeútil, práticoe proveitoso.
Noçãoassentadaesta:dequea assistênciao menorde-
linquentedeveser,antesdo mais,pedagógica;depoismédica.
Mais pedagógicaquemédica.Isso,semcontara assistênciaso-
cialquesepresumedevaseroprimeirocuidado,o cuidadomai-
or dosdirigentesdegovêrno.Presume-se... Infelizmente,nem
sempreé.Adaptando,aocasoemestudo,a sábiae severaad-
vertênciadeVicentePiragibe,"ou salvamosa criançadehoje,
ou perderemoso Brasil deamanhã!"
Deveriao menortransviadoser, sempre,encaminhadoa
centrosmédico-pedagógicosafim de, nêles,ser submetidoa
exame,não só médico,mastambémpsicológico,por clínicos
geraise por especialistas,emparticularespecializadosempsi-
quiatriainfantil,afimdequefôssetratado,quandodoente,ou
encaminhadoa "clínicasde conduta"realmentedignasdêste
nome.
Frisando a importânciadá educaçãoda criança - "the
jather of the,man", comojá foi chamada- assinalou Emerson
quea referidaeducaçãodeveriacomeçar"100anosantesdela
nascer".A demonstrarquea "almada criançaé umterreno
afeiçoávela tôdasas culturas",lembraNelsonHungriahaver
tôdaumanovaciênciadedicadaà educação40menortransvia..
do: a pedagogiacorrecional(Heilpedagogik,dosalemães).Há,
antesdetudoomais,esquecera faltaeestudar~personalidade
do menordelinquente,destacuidar, de conformidadecom
oportunalição de criminalistaianquequeaconselha,no caso
deumfurtodebicicleta,quea justiçaolvidea bicicletae cuide
domenQr.
.O idealseriaevitarinternaro menordelinquenteemRe-
formatórios (não raro, verdadeiras"academiasde delito~")1
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colocando-oemliberdadevigiadanoprópriolar; nafaltadêste,
colocaçãoemcasade famíliapagapeloEstado.Melhorseria
aindaa substituiçãodosReformatóriospor Educandários,ru-
rais ou urbanos,competentementeorientadose dirigidos (e
não"depósitosdecrianças",largadasao léuparaaprenderem
tôdaa sortedevícios,verdadeirasinecurasparaapadrinhados, .
políticos) - e quesirvamparaa recuperaçãodo menor.Ne-
cessáriaaindareformaradicalna estruturadosatuaisAbrigos
de Menores,quemuito deixama desejar.E, finalmente,a ~ns.-:-
tituição de PatronatosdosEgressos,cuja utilidadeé desneces-
sárioencarecer. .
Há,entrenós,o já tristementefamosoSAM, doqualsepo-
dedizerquefalhou,porcompleto,aonobrefim a quesedesti-
nava,comoinstituição ficialderecuperaçãodemenores.Cons-:-
titui-semesmono maisfragorosoinsucesso!Quesevê, real-
mente,ali? Apenasisto: meninase meninos,amontoados,ati-
rados,dequalquermaneira,nomesmopardieiro,emplenapro-
miscuidade,sofrendoà custadopresentea perdera esperança
no futuro.Em palavrasdecronistadenossos'dias, "aos 10
anos,sãomestresno furto; aos15,chegamao últimodegráu
da escaladovício; compoucomais,encherãopáginasdosjor-
nais "amarelos"e receberãopolpudasquantiaspara concede:,;.
rem entrevistas"exclusivas"a revistassensacionalistas".Ra-
zãodasalarmantespalavrasdeumdosmaisilustresdenossos
juristas,queapenasvê,noSAM, "a escolaprimáriadocrime";
verdadeirasementeiradacriminalidade.
Nãofôsse,o nosso,umpaísemquemuitascoisassefaz.em
paraefeitodeexibicionismo,por aquêlesquequeremaparecer
e, principalmente,por "primeirasdamas"à catadepretextos
parareuniõesoCiais- e,noBrasil,sepoderiafazer,a sério,
algodeparecidocomo que,nosEstadosUnidos,fizeramo Pa.:.
dre Flanagancomsua Cidadede Meninos,Ernest Ligon no
Union College,e Floyd Starr no seuCommonwealth.Tivemos
- temosainda? .. - noRio, emSãoPauloe alhures,"cida-
des"demeninose demeninas,mas,atéo presente,nadasabe-
mosdoquedissoresultou,deverdadeiramenteprático.Ou te~
ria sidomaisumaobrasocial,de fachada?Quemnos.saberá
responder?
,.' .<. 'h. °," ,'~> - ,~..
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VII...;; O MENOR, EM FACE DO DIREITO REPRESSIVO
Ficouo menorexcluidododireitorepressivo.
Peloartigo68donossoCódigodeMenores,o menor
de14anos,indigitado,autorou cúmplicedefato qualifi-
cadocrimeoucontravenção,nãoserásubmetidoa proces-
so penaldeespéciealguma;a autoridadecompetenteo-
marásómenteasinformaçõesprecisas,registrando:'as,sô-
bre o fato punívele seusagentes,o estadofísico,mental
e moraldo menore a situação,morale.econômica,dos
,dospais,ou tutor,ou pessoaemcuja guardavivia. O §
1.°domesmoartigoespecificaque,seo menorfôr doente
mental,ou retardadomental,ou surdo-mudo,u cego,ou
por seuestadodesaúdeprecisardecuidadosespeciais,a
autoridadeordenaráseja êle submetidoao tratamento
adequado;o § 2.°,estatuiqueseo menorfôr abandonado,
pervertido,ouestiveremriscodeo ser,a autoridadecom-\
petentepromoverásuacolocaçãoemasilo, casade educa-
ção,escoladepreservação,ou o confiaráa pessoaidônea,
contantoquenãoultrapassea idadede21 anos; os §§ 3.°
e 4.°,estabelecemoutrasprovidências,quejulgamosdes-
necessáriorepetir.
"
Por seuartigo69,o mesmoCódigodeterminaqueo
menor,indigitado,autorou cúmplicede fato qualificado
crimeoucontravenção,quecontarmais,de14e menosde
18;serásubmetidoa processoespecial,tomando,aomes-
motempo,a autoridadecompetenteas precisasinforn1a-
çõesa respeitodoestadofísico,mentale.moraldêle,e da
situaçãosocial,morale econômica'dospais,tutoroupes-
soa'incumbidadesuaguarda;por seu§ 1.°,estatuique
se <>menorfôr doentemental,ou retardadomental,ou
surdô:'mudo;uêégo,'ouporseuestadodesaúdeprecisar
. . , r.
. decuidadosespeciais,a autoridadeordenarásejasubme-
tido ao tratamentoapropriado;por seu§ 2.° estabelece
queseo menornãofôr.abandonado,nempervertido,nem
'. , . I ..
estiveremperigodeo ser,nemprecisardetratamentoes-
pecial,a autoridadeo recolheráa umaescoladereforma,
. peloprazodeuma:cincoanos;porseu§3'.o,especifica
.queseo menorfôr..abandonado,pervertido,ou.estiverem
/
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perigodeo ser,a autoridadeo internaráemumaesCola
dereforma,por todoo temponecessárioa suaeducação,
quepoderáserdetrêsanos,nomínimo,edesetea-no.s,no
máximo. .
ComorecordaNelsonHungria,é sobasexclusivasanções
do CódigodeMenores,decarátermeramentereeducativo,que
deveficar, "aindanoscasosdeextremagravidade,o menorde
18anosquecometeaçõesdefinidascomocrimes".
DeacôrdocomnossoCódigoPenal,osmenoresde18
anossãopenalmenteirresponsáveis,ficandosujeitosàs
.normasestabelecidasna legislaçãoespecial(art.23). Em
hipótesealguma,poderáo menorserenviadoparaa pri-
sãocomum,emboracomseparaçãodosadultos,alterado,
nêsteparticular,o art. 71 do Cód.deMenores,devendo
ser internadoemsessãoespecialdeescoladereforma,se-
gundoo dispostono art. 7.0da Lei deIntroduçãoao Có-
digoPenal (Decreto-lein.o 3.914,de9 de dezembrode
1941).
Foi, semdúvida,sábionossoCódigo,ao conceituarcomo
penalmenteirersponsáveisos menoresde 18 anos,admitindo,
destarte,nãoseacharemnemsomática,nempsíquica,nemju-
ridicamentematuros,antesdaidadeemaprêço.Sóantesdare-
feridaidade?Não,e aí estánossodiplomapenal,emseuartigo
48,I, estatuindo,entreas circunstânciasquesempreatenuam
a pena,a deo agentesermenorde21anos."É queessaépoca
detransiçãoqueconfina,depoisdos18anos,coma regularida-
defuncional,é essencialmentetumultuária,atésujeitanosho-
mense,principalmente,nasmulheres,a perturbaçõesnervosas
diversas,modificaçõesdehumor,tendênciaspervertidas,pai-
xõesimoderadas,abstrações,êxtases,platonismos,intolerân-
cias,sectarismos...semcoerência,semreflexão,semconsci-
ênciaàsvezese,por issomesmo,justificando,deummodoge-
ral, a atenuantequelhec9nfere,explIcitamente,a lei" - pala-
vrasdeAfrânioPeixoto.
VIII - ALGUMAS CRíTICAS A NOSSOCóDIGO DE
MENORES
Não temêssemosouvir, de eruditosApelles,um severo
.,N~,.sutor,ultra crepidam!"e ousaríamosdizer,tambémnós,
I
NAPOLEÂOt. TEIUÍhÁ 369
quehá,emnossoCódigodeMenores,muitacoisaa carecere-
visão.Dizemos"tambémnós",porque,antesdenós,já outros
o fizeram;outros,comoCarlosRibeiroe José Julio de Cala-
sans,porexemplo,paracitarapenasdois.Tomandodeemprés-
timoas liçõesdeambos,repitamos,comêles,quenossoCódigo
deMenoresconta,depermeiocomseustítulossugestivos,as-
perezasqueé precisolimar,arestasqueé necessárioaparar~
Nêle,sefala ainda,porexemplo,em"menordelinquente",pe-
na", etc.Nêle,secontêmexpressõesduras,como"Juiz deMe-
nores"e "ComissáriosdeVigilância"..São,por outrolado,im-
própriosde seremempregadaspor umaterminologiajurídica
civilizada,expressõescomo"crime"e"pena",emrelaçãoame-
noresde18anos.Daí- étambémnossomododepensar- ao
invésde"menordelinquente",sedeveriadizer"menorincurso
em êrro social"; em lugar de "pena",melhorseria "estágio
educativodisciplinar";emtrocadoopressivo"Comissáriosde
Vigilância",menoscontundenteseria"VigilantesSociais";em.
vezde"Juiz deMenores",maisadequadoseria"Juiz Socialde
Menores".Acreditamos autoresemreferênciaqueo adjetivo
"social",pospostoa "Juiz", indicanãosetratardeumorgãode
funçãojulgadoracomum.Porque- palavrassuas- "o juiz,
própriamente,nãojulgao menor;nãoo condena,nemabsolve:
o quefaz,emqualquercaso,éresguardá-Io,socialmente,mbe-
nefíciodoprópriomenore dasociedade".
Recorde-se,a estaaltura, sentençade Nelson Hungria:
"O delinquentejuvenilé,nagrandemaioriadoscasos,umco-
roláriodo menorsocialmenteabandonado,e a Sociedade,per-
doando-oe procurando,domesmopasso,reabiiItá-Ioparaa vi-
da,resgatao queé,emelevadaproporção,suaprópriaculpa".
Em quepeseà autoridadedêsteilustremestredo Direito
Penalpátrio,segundo qual"nossoCódigodeMenoresémode-
lar", estamosdeacôrdocomosqueafirmamhaver,nomesmo,
muitacoisaa carecerdêrevisãoe reforma.
t., IX - PALAVRAS FINAIS
A horaquevivemosé deintranquilidadee violência.Ob- -
serva-se,comtristeza,a regressãodasdoutrinasidealistase
dos entusiasmosdesinteressados,como predomíniodo mate-
370 DELINQU~NCIA DE MENORES
rialismogrosseiroeo cultodafôrçabruta.Máisvale,emnossa
época,umjogadordefutebolfamoso,doqueumgrandecientis-
ta: paga-semaispeloshootdaquêle,doquepormuitascriações
dêste- e istoretratabemosdiasquecorrem. .
Crescea irreligiosidade.Desapareceo temordeDeus.Fo-
ge-seaostemplos,e lotam-seboites,casinos,cinemas,teatros,
auditóriosderádioe estádiosdeesportes. .
Lavra a indisciplina.Ideologiasextremistasminam,pro-
fundamente,os própriosalicercesdasclassesarmadas,pondo
em graveriscode desagregaçãoumadaspoucasinstituições,
realmentesólidas,aindaexistentesnêstemelancólicopaís em
liquidação.
Desagrega-sea família.As boascasasdeantanho--gran-
des,frescas,arejadas- cedemlugara essasgavetas-de-cimen-
to armado,quesãoos apartamentos,carentesdeespaço,onde
ascriaturasseesbarram,seatropelam,seencontroam.O atrito
físico gerao atritopsíquico.Daí, a fuga: fogeo pai para as
rodasdebar ou declube;fogea mãeparaas rodasdejôgo;
fogea filha paraosbraçosdosmuitosnamorados;fogeo filho
parao botequime paraa "universidade"darua. Dá-seaosfi-
lhosassistênciamaterial,masselhesnegaoutra,maisvaliosa,
queé a assistênciafetivae moral.
Periclitao princípiode autoridade:filhos nãoobedecem
aospais; mulheresdesconsideramaridos; maridosnãores-
peitamasespôsas;subalternosdesatendemaossuperiores;ope-
ráriosnãoacatampatrões.
. Indivíduos,gananciosose semescrúpulos;fazem-semilio-
náriosdanoiteparao dia,à custadesórdidasmanobrasaltis-
tas,especulandocoma fomedeumpovoquenãomaissabeco-
mofazerfaceà crescente assustadoraelevaçãodo custoda
vidaeque,por isso,semostracadavezmaissoturno,cadavez
maissombrio,cadavezmaisexasperado,cadavezmaistriste.
Deprecia-seo decente,ridiculariza-seo correto,achinca-
lha-seo honesto.Erigido emreligiãoo golpismo,incensam-se
os tubarões,endeusam-seos que enriquecemdepressae "de
qualquermaneira".Faz-sedacrapinagemummérito,daindo-
lênciaumavirtude,damolezaumaqualidade,doluxo,a razão
únicadeviver, .
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Incrementa-sea prostituição,em sua forma disfarçada,
quepropiciaa jovens"de família" - desejosasdeganhofácil
- a frequênciaa "locaisdiscretos",nos própriosbairros resi-
denciais,ondevendemseucorpo.
A corrupçãopolítica transformounuma farsa os valores
morais.Políticos,debraçodadocomelementosdebaixaestirpe,
enlameiam-sem aventurassórdidas,comprometendo,irreme-
diàvelmente,a confiançanêlesdepositadaspelopovo.
o jôgo,o lenocínio,o peculato,o "por fora" - são,hoje,
par~vêrgonhanossa,legítimasinstituiçõesnacionais.
Aprésmoi,le déluge!- tal pareceser,denovo,a palavra
deordem:usufrua-seomaispossívelequepereçamosquevie-
remdepois!
Comoumdosmaisgravesíndicesda decomposiçãomoral
denossaépoca,observadoresapontamtristesexemplosdecor-
l'upçãodoJudiciário- valediz.er,dotecidonobredoorganis-
mosocial- o que,a serexato,é francamentedealarmar!
Criminososprotegidosescapam,sistemàticamente,à Jus-
tiça.Matam,a bemdizer,impunemente.E, por isso, matam
mais,matamsempre- seguirãomatando.Contam,comocerta,
a absolvição.. . .
Nãoadmiraque,numclimaassim,seincrementea delin-
quênciajuvenil.Aumentam,de maneiraimpressionante,as
hord~sdosdelinquentesmoços,eninguémlhesparecedaraten-
ção:hácomoqueumacôrdotácitoemignoraressamarémon-
tantêqueseavolumae cresce,tudoameaçandosubmergir.
E comocondenara êssesmenorestransviados,quandodei-
xamosde lhesoferecer,comonorma,umasériedevaloresmo-
ralmentesadios?Ondea nossafôrça,ondeQ prestígiodenosso
exelIlpl07.
ComodisseSheldonGlueck,professordeDireitoCriminal
{\aUniyersidadedeHarvard- "estaéumadasrazõesporque
nossapregaçãoaosjovensé recebida,por êles,cQmumsorriso
cínico:êlessabemo que~omos.. "
Nadamaisseráprecisodizera respeito.Porque,comisso,
tu49~icoudito!
